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Samu de Piracicaba realizou mais
de 25 mil atendimentos em 2025

O Samu de Piracicaba atendeu, em média, 2.107 ocorrências por mês em 2025 Frota é formada por dois tipos de viaturas, escolhidas conforme as características do atendimento

Acidentes de trânsito somaram 2.550 atendimentos no serviço gerido pelo
município, seguidos por dificuldade para respirar, com 1.487 registros

O Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) de Pi-
racicaba realizou 25.285 atendi-
mentos em 2025, o que representa
uma média de 2.107 ocorrências
por mês. No mesmo período, fo-
ram efetuadas 9.651 transferênci-
as entre unidades de saúde, como
UPAs, COT e hospitais. Entre as
emergências mais atendidas pelo
serviço estão os acidentes de
trânsito (2.550 ocorrências), dispneia
- dificuldade para respirar (1.487),

convulsões (969) e dor torácica (549).
Os atendimentos realizados pela Uni-
dade de Suporte Avançado (USA), des-
tinada a casos mais graves, somaram
2.222 ocorrências ao longo do ano. Um
dado que chama a atenção é o núme-
ro de trotes registrados em 2025:
984 chamadas falsas, que compro-
metem o atendimento a situações
reais de urgência e podem colocar
vidas em risco.

NÚMEROS - "Os números
refletem a complexidade e a im-

portância do trabalho realizado
diariamente pelas equipes do
Samu. Cada atendimento exige
agilidade, preparo técnico e toma-
da rápida de decisão, sempre com
foco em preservar vidas. Por isso,
é fundamental que o serviço seja
acionado de forma responsável,
evitando trotes, que podem atra-
sar o socorro a quem realmente
precisa", destaca Juliana Baldan,
coordenadora do Samu. O Samu é
um serviço de atendimento pré-

hospitalar móvel, acionado em si-
tuações de urgência e emergência
de natureza clínica, traumática,
cirúrgica ou psiquiátrica. A atua-
ção rápida das equipes contribui
para evitar o agravamento do
quadro do paciente, reduzir se-
quelas e, em muitos casos, sal-
var vidas. O serviço é gratuito,
funciona 24 horas por dia, to-
dos os dias da semana, e pode
ser acionado pelo telefone 192.
As chamadas são atendidas

pela Central de Regulação das
Urgências, onde profissionais
capacitados coletam as infor-
mações iniciais e encaminham
os casos ao médico regulador.
Atualmente a equipe do Samu é
formada por 112 pessoas.

AMBULÂNCIAS - O Samu
conta com dois tipos de ambulân-
cias. As Unidades de Suporte
Avançado (USAs) são equipadas
para atendimentos complexos a
pacientes em estado grave ou crí-

tico, com recursos como venti-
lação mecânica e suporte avan-
çado de vida. Já as Unidades
de Suporte Básico (USB) são
destinadas ao atendimento e
transporte de pacientes que ne-
cessitam de cuidados imediatos e
podem ser usadas para iniciar o
atendimento de situações graves,
já que são equipadas com desfi-
brilador externo, além de outros
equipamentos para imobiliza-
ção, curativos e acesso venoso.

Brasil bateu recorde de exportações em 2025
O ano de 2025 foi histórico para as exportações
brasileiras, apesar de um cenário global mar-
cado pela taxação a produtos brasileiros por
parte dos Estados Unidos e pela instabilidade

na geopolítica internacional. O Brasil encerrou o
ano passado com exportações da ordem de US$
348,7 bilhões, superando em US$ 9 bilhões o re-
corde anterior, que era de 2023. A10

Pesquisa do Procon: estabilidade nos juros
A pesquisa mensal sobre taxa média de juros para
empréstimo pessoal, realizada pelo Procon-SP, re-
velou uma ligeira redução nas operações de em-
préstimo pessoal no mês de janeiro; enquanto a

taxa média do cheque especial se manteve estável. O
levantamento, realizado nas principais instituições
financeiras do país, reflete a situação das condições
de crédito para consumidores neste início de 2026. A5

BAIXA - I
Piracicaba viveu mais um capítulo
da série "Secretários & Despedi-
das". O secretário-executivo de
Meio Ambiente, Edson Marcus
Bucci, avisou o prefeito Helinho
Zanatta (PSD) que está saindo da
pasta. E sim, é a segunda baixa no
elenco do governo. A primeira foi
Fernanda Varandas (Republica-
nos), secretária de Assistência e
Desenvolvimento Social e Família,
que foi solicitado pelo governador
Tarcísio de Freitas (Republicanos).

BAIXA - II
Edson Marcus Bucci estava liga-
do ao secretário municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Perissinotto.
Bucci deixou a prefeitura para se
dedicar à iniciativa privada, tam-
bém conhecida como "onde o sa-
lário chega com menos reunião e
mais paz. Durante a passagem pelo
Meio Ambiente, Bucci fez ajustes
importantes, consolidou o Plano
de Resíduos Sólidos.

DENÚNCIA - I
Gustavo Perissinotto - PSD (pre-
feito de Rio Claro), Murilo Félix -
Podemos (prefeito de Limeira) e
Fernando Martins da Costa Neto
- PSD (prefeito de Sorocaba), que
está no comando enquanto Rodri-
go Manga segue afastado, preci-
sam ficar espertos com o secretá-
rio de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família de Piracicaba,
Edvaldo Brito (Avante).

DENÚNCIA - II
É que o homem está no modo "xe-
rife do social" e vem denunciando
que as cidades administradas pe-
los prefeitos citados estariam en-
viando pessoas em situação de rua
para Piracicaba. Ou seja: se tem

alguém achando que dá pra "des-
pachar" o problema pra cidade vi-
zinha, Brito já avisou que não vai
aceitar Piracicaba como balcão de
devolução ou ponto de entrega. No
ritmo que vai, daqui a pouco ele
vai pedir até o número da nota fis-
cal e o CPF de quem mandou.

DENÚNCIA - III
Para tentar conter a chegada des-
ses grupos, a Prefeitura de Piraci-
caba anunciou a instalação de
um estande na Rodoviária. O
espaço vai funcionar como pon-
to de triagem e cadastramento,
com a missão de identificar
quem está desembarcando na
cidade com passagens bancadas
por outras prefeituras. Na práti-
ca, a Rodoviária vai ganhar um
novo setor: o famoso "guichê do
quem te mandou?"

DENÚNCIA - IV
Chegou com mala e passagem
paga? Então já sabe: antes de
procurar endereço, vai ter que
passar no estande, fazer cadas-
tro e explicar direitinho se veio
por conta própria, ou se caiu no
turismo social involuntário. A
ideia é simples: Piracicaba quer
ajudar, mas não pretende virar
destino oficial do "manda pra lá".

ISOLADO? - I
Mais uma vez, parece que o prefei-
to Helinho Zanatta anda com di-
ficuldades no item básico da po-
lítica: diálogo, e olha que nem
estamos falando com adversá-
rios, mas com prefeitos do pró-
prio partido. Afinal, Gustavo
Perissinotto (Rio Claro) e Fer-
nando Martins da Costa Neto
(interino de Sorocaba) também
são do PSD. Cada um na sua...

ISOLADO? - II
O curioso é que, pelo jeito, o PSD
está funcionando em Piracicaba
como aqueles grupos de família no
WhatsApp: todo mundo fala com
todo mundo, menos com um. E,
para piorar a cena, depois da che-
gada de Barjas Negri ao PSD, e
com a entrada de novas figu-
ras ligadas ao ex-prefeito, a im-

pressão é que Helinho Zanatta
ficou totalmente isolado dentro
da legenda. Será?

ISOLADO? - III
Enquanto isso, Gilberto Kassab, o
"rei das articulações políticas", se-
gue comandando o partido como
quem joga xadrez, e Helinho Za-
natta parece estar tentando jogar
dama, mas sem saber de quem é a
vez. No fim das contas, o PSD cres-
ce, mas o Zanatta, politicamente
falando, está parecendo aquele
convidado da festa que chegou
atrasado e ficou no canto seguran-
do o copo, pensando: "Ué, nin-
guém me avisou que já tinha ro-
dado o grupo?" Mas Kassab não
pode se esquecer das nuvens.

ISOLADO? - IV
Enquanto Helinho Zanatta parece
isolado dentro do PSD de Kassab,
a impressão nos bastidores é que o
nobre prefeito de Piracicaba está
seguindo os mesmos passos do seu
antecessor, o ex-prefeito Luciano
Almeida (PP): entregar a chave do
cofre e o controle remoto do go-
verno nas mãos do presidente do
Avante em Piracicaba, Edvaldo
Brito. Quem pensa nisso está bem
enganado, mas é o boato.

ISOLADO? - V
Na política tupiniquim, o que cor-

re solto nas conversas de corredor
é que, na prática, quem manda
mesmo é Brito. E não é força de
expressão, não: dizem que ele em-
baralha, corta o maço, dá as car-
tas, faz canastra, bate o jogo, e ain-
da por cima guarda o baralho no
bolso. Já o prefeito Helinho Zanat-
ta, pelo jeito, ficou com a parte
mais ingrata do serviço: carregar
a impopularidade no colo e ainda
enviar projetos que deixam a po-
pulação piracicabana de cabelo em
pé. Ou, ao contrário, pode ser:
Helinho sabe o que faz.

ISOLADO? - VI
E olha, este idoso e cansado Ca-
piau aqui já viu esse filme há qua-
tro anos. E a diferença é simples:
Piracicaba não é São Pedro e nem
Charqueada. Aqui, quando a coi-
sa desanda, para reverter é igual
fazer milagre sem santo: dá tra-
balho, é sofrido e quase nunca
acontece do jeito que o político so-
nha. Fica a dica, nobre prefeito:
cuidado para não virar protago-
nista de reprise, porque o público
já sabe o final. O próprio Barjas
Negri, em três mandatos, só des-
cobriu depois do que aconteceu.

MARINA SILVA - I
A ministra do Meio Ambiente e
Mudanças Climáticas, Marina Sil-
va, pode estar prestes a protago-

nizar mais um capítulo do reality
show "Troca-Troca Partidário Bra-
sil". A informação é que ela deve
deixar a Rede Sustentabilidade,
partido que ajudou a fundar, para
tentar uma vaga no Senado por
São Paulo, e já avisou que não será
candidata a deputada federal.

MARINA SILVA - II
Nos bastidores, o destino político
dela estaria sendo disputado como
final de campeonato: PT, PSOL e
PSB aparecem como possíveis ca-
minhos, com o PSB surgindo como
uma alternativa bem forte nas
conversas. E, se isso se confirmar,
será mais um caso de ministro do
governo Lula que pode acabar tro-
cando o gabinete por uma urna,
porque, convenhamos, em ano

pré-eleitoral, Brasília vira tipo ae-
roporto: todo mundo com mala na
mão e destino indefinido.

JUSTIÇA
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) confirmou a esco-
lha do advogado Wellington
César Lima e Silva para coman-
dar o Ministério da Justiça e
Segurança Pública. Ele assume
a cadeira deixada por Ricardo
Lewandowski, que saiu alegan-
do motivos pessoais e familia-
res. Wellington já teve passa-
gem pelo Ministério da Justiça
em 2016, no governo Dilma
Rousseff (PT), e agora retorna
ao centro do poder com a missão
de segurar a bronca numa das
pastas mais "quentes" do país.
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Os desafios do aluguel por temporada
Edson Pinto

A sigla STR, do
inglês Short-Term
Rental (aluguel de
curta temporada),
refere-se à locação
de imóveis mobilia-
dos por períodos re-
duzidos. Tais estadi-
as raramente ul-
trapas-sam um
mês - duram, qua-
se sempre, dias ou semanas e,
desta forma, são uma alterna-
tiva frente aos hotéis tradicio-
nais. Popularizado por plata-
formas como o Airbnb, o mo-
delo conquistou o público, ao
longo dos anos, por proporcionar
experiências mais "caseiras", en-
quanto para os proprietários pro-
mete (e, geralmente, entrega) atra-
tivo retorno financei-ro. Apesar da
praticidade do STR, seu cresci-
mento desordenado trouxe desa-
fios evidentes para grandes cida-
des do Brasil e do mundo.

Ocorre que, quando esta for-
ma de hospedagem surgiu, anos
atrás, tratava-se de al-go disrup-
tivo, sem qualquer regulamenta-
ção específica. A ausência de nor-
mas claras per-mitiu a prolifera-
ção do modelo de forma não pla-
nejada, o que gerou impactos sig-
nificati-vos, principalmente em
moradia e no ordenamento urba-

no. Hoje, países
como Espanha,
França e Holanda
lidam de maneira
rigorosa com a nor-
matização deste
tipo de aluguel.

No Brasil, por
outro lado, a regu-
lamentação do STR
ainda tem diversas
lacunas. Enquanto
as operadoras que

exploram este tipo de locação re-
correm ora à Lei do Inquili-nato,
ora à Lei Geral do Turismo, con-
forme melhor lhes convém, as au-
toridades enfren-tam desafios
para elaborar e colocar em prática
regras mais equilibradas e aplicá-
veis. Só que este impasse gera in-
certezas jurídicas, especialmente
em São Paulo e no Rio de Janei-ro,
entre outras capitais que têm difi-
culdade para regulamentar local-
mente um fenômeno sujeito à le-
gislação federal.

Além disso, a falta de nor-
matização e de forte fiscaliza-
ção favorece práticas inade-
quadas que afetam tanto os
hóspedes como os edifícios re-
sidenciais e negócios desta
natu-reza. Problemas de segu-
rança estão entre os principais
pontos de atenção: diferente-
mente dos hotéis, onde há res-
paldo legal e segurança estrutu-

ral, o STR frequentemente deixa o
turista desprotegido. A instalação
de câmeras ocultas, entrada do
proprietário sem aviso, equipa-
mentos insuficientes ou que não
funcionam, além da presença de
estranhos nos condomínios tam-
bém são, não de hoje, pontos de
discórdia e de polêmica.

Outro gargalo digno de nota
é a sonegação tributária. Histori-
camente, hotéis pa-gam um sem-
número de taxas e de tributos,
como o Imposto Sobre Serviços
(ISS) - sem contar os recolhimen-
tos sobre folha de pagamento, etc.
Já os anfitriões individuais e as
plataformas, em sua maioria, não
arcam adequadamente com suas
obrigações fiscais. Com esta sone-
gação, não há somente concorrên-
cia desleal com a Hotelaria formal,
como, tam-bém, prejuízo para a ar-
recadação pública.

No contexto nacional, é evi-
dente que, tanto plataformas de
STR quanto hotéis precisarão coa-
bitar. Para o setor hoteleiro, supe-
rar o livre mercado exige diversi-
ficação, inovação e personalização.
A adoção de tecnologias de preci-
ficação dinâmica, programas de fi-
delidade robustos e experiências
únicas - como hospedagens temá-
ticas, concierge (assistência) per-
sonalizado e foco no bem-estar do
hóspede - são alguns caminhos
para se destacar frente aos STRs.

Já as plataformas de alu-
guel precisam se adaptar às re-
gulamentações emergentes e
desenvolver  re lações  mais
transparentes com anfitriões e
autoridades, garantindo, inclu-
si-ve, o pagamento correto de
tributos e o atendimento a nor-
mas urbanísticas e de segurança.

A "guerra" inicial entre STRs
e a Hotelaria convencional está se
transformando numa competição
madura e regulada. Ambos os la-
dos terão de redefinir suas estra-
tégias e seus posicionamentos para
coexistirem com ponderação e co-
operação no mercado. Afinal, o
verdadeiro sucesso do setor do
Turismo está em acomodar as
necessidades dos turistas, de
moradores, dos anfitriões e das
empresas, de maneira justa,
sustentável e com serviços de
qualidade e valores competitivos.

Edson Pinto, diretor-exe-
cutivo da Federação de
Hotéis, Restaurantes e
Bares do Estado de São
Paulo; presidente do Sin-
dicato de Hotéis, Bares e
Restaurantes de Osasco,
Alpha-ville e Região; mes-
tre em Direito, pela PUC
de São Paulo; e autor do
livro "Lavagem de Capi-
tais e Paraísos Fiscais"
(Editora Atlas).

O Cesar do Norte (I)
Antonio Roberto de Godoi

Não, não estamos assistindo
a um filme de teor apocalíptico. É
real; e em tempo real. Não se trata
de filme ficcional trazendo parale-
los com a História de dois mil anos
atrás. Crescem as narrativas pro-
duzidas e difundidas de acordo
com os interesses majoritários de
uma casta que pretensamente tra-
balha para a dominação e subju-
gação da humanidade. As multi-
facetadas, amplas e complexas
motivações ficam ocultas às
multidões, encobertas por meio
de operações e armas ciberné-
ticas e guerras psicológicas.

Acúmulo de imensuráveis for-
tunas geradoras de poder, domi-
nação cruel por interesse escusos,
sadismo, desumanidade, malda-
de, nível evolutivo próximo de
zero, prepotência, arrogância e
dominação total sem se importar
com os quase oito bilhões de
seres humanos da Terra. Um
acúmulo de poder que é ineren-
te, e de fato consumado e exe-
cutado, pela extrema direita
global. Fixação doentia, retrógra-
da e paranoica, de fundo egoísti-
co, mesquinho e tacanho.

Detentores da tecnologia de
controle da opinião pública,
essa casta nutre com ódio diá-
rio os bilhões de consumidores
de notícias falsas e tendencio-
sas espalhados pelo nosso Pla-
neta. Fazem-se de emissários
divinos contra o mal, este re-
presentado por todos aqueles
que os desmascaram. Fazem
esses consumidores de ódio di-
ário acreditarem em qualquer
coisa que seja do interesse de-
les, manipuladores, os que re-

almente mandam no nosso li-
mitado mundo material.

A dominação através de de-
sinformação e de notícias fraudu-
lentas (Fake News) é a arma mais
poderosa em mãos da extrema di-
reita neste momento. Até a bomba
atômica fica em segundo plano,
embora ousem usá-la sem dó e
nem piedade caso os seus interes-
ses escusos sejam ameaçados.
(Acreditam que os seus bilionári-
os bunkers os protegerão. Fé cega.)

Felizmente, ainda há bom
número de analistas independen-
tes que cansados com o comporta-
mento vassalo e interesseiro-co-
mercial da grande mídia corpora-
tiva ainda consegue difundir idei-
as esclarecedoras sobre o nosso
momento atual e mostrar fatos
que essa poderosa mídia corpora-
tiva não mostra ao grande públi-
co. O Silêncio Entre Nós é uma
dessas vozes independentes que
denunciam, por meio de divulga-
ções de análises geopolíticas escla-
recedoras, o que a maioria não tem
coragem de fazê-lo.

Essas análises geopolíticas
realistas e isentas não são pa-
trocinadas por governos ou
grandes e bilionárias corpora-
ções e nem por grupos econô-
micos; tampouco por interesses
ideológicos. Por isso mesmo,
merecem apoio e divulgação.

*****

Vale a pena retratar neste es-
paço uma análise da situação geo-
política atual envolvendo o deca-
dente Império Americano.

Falando de um documento
em mãos que deveria aterrori-
zar qualquer investidor de Wall

Street mais do que qualquer
bomba atômica enquanto se
observavam helicópteros sobre
Caracas e tanques na fronteira
colombiana, algo muito mais
grave e definitivo aconteceu no ta-
buleiro global, denuncia.

"O telefone vermelho, aque-
la linha direta de comunicação
de crise entre Washington e
Moscou que evitou o apocalip-
se nuclear durante a Guerra
Fria parou de tocar. Não é que
ninguém atende, é que corta-
ram o cabo, o que revela a in-
formação que acaba de vir à
tona:  é que a operação Resolu-
ção Absoluta na Venezuela não
foi apenas um crime, foi o erro
de cálculo final que validou o aler-
ta mais ignorado da história re-
cente, há exatamente um ano.

Em janeiro de 2025, a pre-
sidente do México, Claudia She-
inbaum, enviou um cabo diplo-
mático privado à Casa Branca.
Nessa mensagem, ela usou uma
frase contundente para descre-
ver  a  pol í t ica  externa de
Trump: retórica vazia sem subs-
tância negociadora. E Shein-
baum alertou que se os Estados
Unidos continuassem prome-
tendo acordos que não podi-
a m  c u m p r i r  e  a m e a ç a n d o
com paus que não podiam
usar, o sistema internacional
entraria em colapso.

Washington riu e a chama-
ram de alarmista. Entretanto, em
7 de janeiro de 2026 o México es-
tava certo e os Estados Unidos têm
o caos. A notícia bombástica é esta:
o Ministério das Relações Exterio-
res da Rússia formalizou a ruptu-
ra total de negociações com os Es-
tados Unidos. Não é uma pausa, é

um cancelamento indefinido.
Putin chegou à mesma con-

clusão que os empresários mexi-
canos chegaram naquela reunião
secreta de novembro de 2024:
Trump não é negociador sério, é
um especulador imobiliário jogan-
do geopolítica. Ele promete paz na
Ucrânia em 24 horas, mas não ofe-
rece nada; promete petróleo vene-
zuelano barato, mas só entrega
anarquia e preços altos.

E a Rússia, cansada do tea-
tro, decidiu que não há mais in-
terlocutor em Washington. Mas
por que isso importa para o bolso
do trabalhador americano?

Porque quando uma superpo-
tência nuclear e energética como a
Rússia decide que a palavra de
Trump não vale nada, não é só a
diplomacia que quebra. Os merca-
dos quebram.  'Vou revelar algo
que a imprensa corporativa man-
teve escondido para não provocar
pânico bancário massivo', diz o
analista independente.

'Em novembro de 2025, há
apenas dois meses, houve uma
reunião secreta em Genebra.
Não havia políticos, apenas
aqueles que realmente man-
dam: os banqueiros centrais
representantes do Banco do
México, do Banco Central Eu-
ropeu, do Banco do Japão, e -
vejam bem -, do Banco Central
da Rússia. O que aliados dos
Estados Unidos (Japão, Euro-
pa, México) faziam sentados na
mesma mesa com o inimigo
Rússia? Estavam desenhando
botes salva-vidas'."

A n t o n i o  R o b e r t o  d e
G o d o i ,  p e s q u i s a d o r ,
ensaísta, jornalista

Entre autos e urnas:
o que realmente está em
jogo nas eleições gerais de 26

Max Pavanello

O ano de 2026
será marcado por
eleições gerais; por
isso, apresentamos a
proposta de utilizar-
mos este espaço de-
mocrático do jornal
A Tribuna Piracica-
bana para falarmos
sobre direito, políti-
ca e eleições.

Quando o as-
sunto são as eleições gerais, em ra-
zão da polarização raivosa surgida
nos últimos anos, há um despertar
de paixões que se acirram com dis-
cursos radicalizados. Em cenários
assim, cresce a importância de in-
formação qualificada, análise sere-
na e respeito às instituições, por isso,
nossa proposta não é uma coluna
partidária, tampouco de um espa-
ço de militância. A proposta é ou-
tra. É oferecer ao leitor ferramen-
tas para compreender melhor o
jogo institucional, fazer escolhas
mais conscientes e cobrar com mais
responsabilidade aqueles que rece-
bem, pelo voto, o poder de decidir
em nome da coletividade.

Ao longo do ano, trataremos
de temas que vão desde o funci-
onamento das eleições, o papel
dos Poderes da República, os li-
mites da atuação política e o pa-
pel da Justiça, até os reflexos
concretos das decisões tomadas
em Brasília e nas capitais sobre
a vida das cidades do interior,
como Piracicaba e região.

*****
O que realmente está em jogo
No próximo mês de outubro,

teremos as eleições gerais, que são
aquelas nas quais se escolhem pre-
sidente da República, governado-
res, senadores - 2 desta vez -, depu-
tados federais e estaduais, e redu-
zir esse processo à simples esco-
lha de nomes e partidos é empo-
brecer o debate democrático. O
que estará em jogo, na verdade, não
é apenas quem ocupará os cargos
públicos, mas qual será o rumo ins-
titucional, político e administrativo
do país nos próximos anos.

Quando o eleitor vota em quem
os representará naqueles cargos
acima mencionados está definindo
muito mais do que lideranças indi-
viduais. Está escolhendo projetos de
poder, prioridades de governo e,
sobretudo, a forma como o Estado
se relacionará com a sociedade.

A eleição presidencial, por
exemplo, define a condução da po-
lítica econômica, das relações inter-

nacionais - que
anda efervescente
por conta dos
acontecimentos e
da "nova geopolíti-
ca" imposta pelo
governo estaduni-
dense - e da agen-
da institucional. Já
a escolha dos go-
vernadores impac-
ta diretamente
áreas sensíveis
como saúde, segu-

rança pública e educação - pautas
que dominarão a disputa eleitoral
deste ano, especialmente em um
país federativo como o Brasil, onde
os estados têm papel central na exe-
cução de políticas públicas.

No entanto, há um erro re-
corrente no debate eleitoral: a
supervalorização do Executivo
e o esquecimento do Legislati-
vo. Deputados e senadores não
são figuras secundárias. São
eles que aprovam leis, controlam o
orçamento e fiscalizam o Executi-
vo. Vide as chamadas emendas
parlamentares, que comprometem
cerca de 25% das despesas discri-
cionárias da União.

Outro ponto pouco discutido
é o papel das Assembleias Legisla-
tivas e da Câmara dos Deputados
na vida dos municípios. Decisões
tomadas em Brasília e nas capitais
estaduais impactam diretamente
cidades como Piracicaba, seja na
distribuição de recursos, seja na
criação de obrigações que recaem
sobre os cofres municipais.

Por isso, as eleições de
2026 exigem mais do que pai-
xão política. Exigem consciên-
cia institucional. Exigem que o
eleitor compreenda que democra-
cia não se resume ao ato de votar,
mas ao acompanhamento perma-
nente do mandato concedido.

Em um ambiente marcado por
radicalismos, discursos simplistas,
e vídeos para lacração em redes
sociais, o maior risco é transfor-
mar a eleição em um plebiscito
emocional, esvaziando o debate de
conteúdo. O desafio de 2026
será resgatar a política como
espaço de construção coletiva, e
não de destruição do adversário.

Mais do que nunca, é preciso
perguntar: que tipo de país quere-
mos construir após as urnas?

Afinal, as eleições passam, mas
as consequências permanecem.

Max Pavanello, advogado,
conselheiro estadual da
OABSP, presidente do
PDT de Piracicaba

Planos de saúde empresariais baratos
José dos Santos
Santana Júnior

Nos últimos
anos, muitos brasi-
leiros passaram a
buscar planos de
saúde mais ba-ratos
como alternativa aos
preços cada vez mais
elevados dos contra-
tos individuais. Nes-
se cenário, os cha-
mados planos coleti-
vos empresariais, es-
pecialmente os vinculados ao MEI,
ganharam enorme popularidade.
A lógica parece simples: abrir um
CNPJ como microempreendedor
individual e, com isso, acessar um
plano empresarial com mensali-
dades significativamente menores.
A proposta soa prática, rápida e
econômica. E é jus-tamente isso
que atrai tantos consumidores.

O problema é que essa aparen-
te solução esconde uma realidade
pouco conhecida. O que muitos
enxergam como um simples "ata-
lho" para economizar pode, na
prática, resultar em um dos maio-
res focos de conflito da saúde su-
plementar hoje: o chamado plano
falso coletivo. Trata-se de contra-

tos empresariais fir-
mados sem a existên-
cia de um vínculo
profissional real, situ-
ação comum quando
o MEI é aberto exclu-
sivamente para viabi-
lizar a contratação do
plano.

Os riscos costu-
mam surgir com o
passar do tempo. No
início, o plano barato
re-almente parece
vantajoso. No entan-

to, os planos coletivos empresari-
ais, diferentemente dos individu-
ais, não estão sujeitos aos limites
de reajuste definidos pela Agência
Nacio-nal de Saúde Suplementar
(ANS). Os aumentos são calcula-
dos com base no desempe-nho do
grupo. Bastam algumas interna-
ções, cirurgias, exames ou trata-
mentos de maior complexidade
para que o reajuste anual se torne
completamente desproporcional.
Há inúmeros relatos de famílias
que começaram pagando cerca de
R$ 300 e, em poucos anos, passa-
ram a arcar com mensalidades
superiores a R$ 900.

Outro ponto raramente
destacado é o risco de cancela-

mento unilateral. Como o con-
trato empresarial depende de
um vínculo que, muitas vezes,
não existe de fato, essa fragili-
dade pode ser utilizada pela
operadora para rescindir o pla-
no justamente quando ele se
torna mais necessário. Consu-
midores em tratamento de do-
enças crônicas ou em uso con-
tínuo de serviços descobrem, tar-
diamente, que o contrato pode ser
encerrado sob o argumento de ine-
xistência de uma empresa real
que sustente o vínculo.

É por isso que especialistas
alertam com insistência para os
perigos do plano falso coletivo.
Não se trata apenas de econo-
mia imediata, mas de seguran-
ça jurídica e assis-tencial no
longo prazo.  Um plano de
saúde  prec isa  ser  estável ,
previsível e confiável, carac-
terísticas que dificilmente es-
tão presentes quando o con-
trato se apoia em uma rela-
ção empresarial artificial.

A boa notícia é que o Judi-
ciário tem reconhecido que
muitos consumidores são indu-
zidos a esse tipo de contrata-
ção sem plena compreensão dos
riscos envolvidos. Em diversas

decisões, os tribunais têm reclas-
sificado esses contratos como pla-
nos individu-ais quando fica de-
monstrado que o MEI não possui
atividade econômica efetiva. Essa
requalificação garante proteções
que deveriam existir desde o iní-
cio: controle de reajustes, manu-
tenção da cobertura e, em al-
guns casos, devolução de valo-
res cobrados indevidamente.

Por isso, antes de optar por
um plano de saúde aparentemen-
te mais barato na modalidade
empresarial ou MEI, é fundamen-
tal refletir com cautela. Esses con-
tratos não são, por si só, ilegais,
mas podem se tornar altamente
prejudiciais quando utilizados ape-
nas para mascarar uma relação
que não tem base real. A economia
inicial pode custar caro no futuro,
seja por aumentos imprevisíveis,
insegurança contratual ou pelo
cancela-mento do plano no mo-
mento mais delicado da vida.

José dos Santos Santana
Júnior, advogado espe-
cialista em Direito Em-
presarial e da Saú-de e
sócio do escritório Ma-
riano Santana Socie-
dade de Advogados
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Ésio Antonio Pezzato

Glória divina
(Ao meu amigo, Monsenhor Jorge Simão Miguel)

Sob um opaco céu Jerusalém expia
O corpo de Jesus pregado num madeiro.
Negreja a Sexta-feira e o Divino Cordeiro
Em Seu silêncio é só mágoa e melancolia.

E tanto padeceu nessa horrenda agonia
Aquele que era o Filho único e verdadeiro

Do Pai que está no Céu, e agora, humilde obreiro,
Não sente mais a Luz nesta noite sombria.

Ferido, maltratado e coroado de espinhos,
Humilhado agredido em todos os caminhos,
Dos homens carregou tudo nos ombros nus!

No milagre da Fé de toda a Humanidade,
Eis que ressurge à Vida em glória e majestade,

Mostrando-Se maior que sua própria cruz!

SONETOS CAIPIRAS - 401 Os temas que quase ninguém escreve
Douglas Alberto
F. de Campos Filho

Apesar da ex-
pansão dos meios de
comunicação e da
democratização da
escri-ta por meio da
internet, uma gran-
de variedade de te-
mas continua sendo
pouco aborda-da,
tanto no jornalismo
quanto na literatura e na escrita
cotidiana. Esses assuntos vão des-
de tabus sociais e experiências pes-
soais extremamente íntimas até as-
pectos mundanos da vida diária e
tópicos altamente especializados.

A ausência de textos sobre
esses temas pode ser explicada por
diversos fato-res, como desconfor-
to social, estigma, falta de relevân-
cia percebida, receio de rejeição do
público ou, ainda, pela complexidade
técnica e baixa atratividade comercial
de determinados assuntos. Pesqui-
sas em comunicação social indi-
cam que a escolha editorial tende
a privilegiar temas que geram iden-
tificação imediata, audiência e en-
gajamento, deixando outros à
margem do debate público.

Tópicos tabus e sensíveis
Muitos assuntos considera-

dos tabus em determinadas cul-
turas ou contextos soci-ais são evi-
tados na escrita pública - e até
mesmo na privada. Entre eles, des-
tacam-se:

Morte e o processo de morrer
Embora a morte seja uma ex-

periência universal, discussões
francas sobre o processo fisiológi-
co e emocional do morrer, o luto
em suas formas menos romanti-
zadas e os aspectos práticos envol-
vidos nesse momento ainda são

raras. Estudos em ta-
natologia e psicologia
social apontam que o
evitamento do tema
está ligado ao medo
existencial e à negação
da finitude humana.

Saúde mental e
experiências pesso-
ais específicas

Apesar do avanço
no debate público so-
bre saúde mental, re-

latos detalhados e não ideali-
zados sobre a vivência cotidia-
na com determinadas condi-
ções psicológicas permanecem
pouco frequentes. O estigma so-
cial, o receio de julgamentos e a
simplifica-ção excessiva do tema
contribuem para esse silêncio.

Funções corporais
e saúde íntima
Processos biológicos bási-

cos e questões relacionadas à
saúde íntima ainda são trata-
dos como inadequados para a
maioria dos espaços de escrita,
mesmo quando possu-em rele-
vância direta para a saúde pú-
blica e a qualidade de vida.

Abuso e trauma em detalhes
Muitas vítimas e autores

evitam compartilhar experiên-
cias traumáticas de forma apro-
fundada devido à dor emocio-
nal envolvida e ao risco de re-
vitimização. A literatura acadê-
mica sobre trauma ressalta que o
silêncio, nesses casos, pode  funci-
onar tanto como mecanismo de
proteção quanto como barreira à
conscientização coletiva.

Experiências humanas
mundanas e negligenciadas

Paradoxalmente, os aspec-
tos mais comuns da vida coti-
diana também são pouco explo-

rados na escrita, muitas vezes
por serem considerados banais
ou pouco atrativos.

A rotina diária
em seus detalhes
A maioria das narrativas se

concentra em eventos extraordi-
nários. A repetição, a monotonia e
os pequenos gestos que estruturam
a vida cotidiana raramente se tor-
nam tema central, apesar de seu
impacto significativo na saúde
mental e no bem-estar.

Tédio, apatia e
vazio existencial
Sentimentos menos intensos

e menos dramáticos recebem me-
nos atenção do que emoções ex-
tremas, como paixão ou raiva. No
entanto, pesquisas em psicologia
indicam que o tédio crônico e a
apatia são experiências comuns
nas sociedades contemporâneas e
merecem maior reflexão.

O "trabalho invisível
Atividades não remuneradas,

como o trabalho doméstico e o cui-
dado com crian-ças, idosos ou pes-
soas doentes, continuam sub-re-
presentadas na mídia e na litera-
tura. Estudos em sociologia e eco-
nomia feminista demonstram que
esse trabalho é essencial para o fun-
cionamento da sociedade, embora
raramente receba reconhecimen-
to proporci-onal.

Tópicos de nicho e alta
complexidade

Alguns temas permanecem
à margem por exigirem conhe-
cimento técnico ou por não des-
pertarem interesse imediato do
público geral.

Processos técnicos e bu-
rocráticos detalhados

Embora existam manuais e
documentos especializados, narra-

tivas acessíveis so-bre temas como
legislação tributária, funciona-
mento de sistemas públicos ou
burocracias institucionais são ra-
ras, apesar de seu impacto direto
na vida dos cidadãos.

História e ciência de nicho
Aspectos muito específicos da

história local ou da ciência - como
a trajetória de pequenas comuni-
dades ou o estudo de espécies pou-
co conhecidas - costumam receber
pouca atenção, mesmo tendo alto
valor cultural e acadêmico.

Fracassos sem redenção
Narrativas de sucesso domi-

nam o espaço público. Histórias de fra-
cassos que não culminam em supera-
ção inspiradora ou lição moral cla-
ra são menos comuns, pois desafi-
am expectativas culturais de pro-
gresso contínuo e meritocracia.

O que determina o
que é escrito
A escolha de escrever - ou não

- sobre determinado assunto é for-
temente influen-ciada por expec-
tativas do público, normas sociais,
critérios editoriais e limites pesso-
ais do autor. Como apontam estu-
dos sobre agenda-setting e gateke-
eping na comunicação, aquilo que
é publicado molda o debate públi-
co, mas também é moldado por ele.

Refletir sobre os temas que
permanecem ausentes da escrita
é, portanto, um passo importante
para ampliar o repertório de nar-
rativas, promover inclusão de ex-
periências diversas e estimular
uma compreensão mais completa
da condição humana.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co,  especialista  em
pneumologia, tisiolo-gia
e terapia intensiva

Inovações da biotecnologia
Décio Luiz

Gazzoni

Materiais fósseis
- carvão, petróleo e
gás - são os maiores
emissores de gases
de efeito estufa, os
grandes responsá-
veis pelo flagelo das
mudanças climáticas
que estão abalando o
mundo. Os fósseis não são usados
apenas como combustíveis, mas
também como matéria-prima para
a indústria química.

Há décadas buscam-se subs-
titutos para gás e petróleo como
fonte de insumos industriais, com
vistas a uma produção sustentá-
vel. A pesquisa cien-tífica tem sido
frutífera em encontrar soluções
para produtos de maior valor in-
trínseco e para outros que são di-
fíceis ou caros de obter pela petro-
química, porém possíveis através
da agricultura.

Enquanto aguardamos os
impactos das discussões na COP-
30, a conclu-são da COP29 (Baku,
Azerbaijão), apontando para a ne-
cessidade imperiosa de transição
para fontes renováveis de energia
e de matérias-primas para a quí-
mica verde, traz em seu bojo o in-
centivo à substituição da petroquí-
mica por alternativas sustentáveis.
Nesta linha, diversos avanços fo-
ram introduzidos recentemente
no mercado. Sem almejar ser
exaustivo, vamos referir alguns:

1. Pesquisado-
res da Universida-
de Macquarie de-
senvolveram um
novo método de
síntese microbiana
para produzir enzi-
mas que degradam
po-lietileno utili-
zando traças, fun-
gos e/ou bactérias.
Usando essa tecno-

lo-gia, é possível produzir bio-
combustíveis, fertilizantes ou
outros produtos químicos, des-
tarte reduzindo a poluição por
plásticos. Os avanços foram
publicados no livro Biowaste
and Biomass in Biofuel Appli-
cations Link, editado pelo prof.
Yashvir Singh, que propõe uma
nova dimensão da produção de
biocombustíveis, desde seus
princípios introdutórios até os
avanços de uma perspectiva fu-
tura. Ele resume a justificativa
para mu-danças na utilização
de combustível líquido e a sele-
ção de novas tecno-logias para
tornar o biocombustível rentá-
vel e avançar em direção a uma
abordagem neutra em carbono.
Também fornece um esboço
baseado em evidências  de
como aditivos e nanotecno-
logia alteram quimicamen-te
a qualidade e a eficácia dos
biocombustíveis,  incluindo
abordagens novas e inovado-
ras, como nanomateriais e vá-
rios nanoaditivos.

2. Os genes da nodulina pre-
coce (ENOD) são essenciais para a
formação de nódulos fixadores de
nitrogênio. No entanto, sua ativi-
dade carecia de elucidação, até o
estudo conduzido na Universida-
de da Austrália Ocidental, que abre
perspectivas para o ajuste e a ma-
nipulação direcio-nados do gene
ENOD93, aumentando a eficiên-
cia na utilização de ni-trogênio e
ajustes de outras características
desejáveis nas plantas. O texto
completo do artigo de Chun Pong
Lee e colaboradores, Early no-du-
lin93 acts via cytochrome c oxida-
se to alter respiratory ATP produc-
tion and root growth in plants,
pode ser acessado em Link

3. Materiais condutores de
prótons são essenciais para tec-
nologias de energia renovável
e bioeletrônica. Pesquisadores
da Universidade da Califórnia,
em Irvine, fabricaram um ma-
terial condutor de prótons bio-
compatível e versátil, a partir
de proteínas. Eles suportam
calor e acidez e podem ser mo-
dificados usando técnicas de
engenharia genética para ajus-
tar as propriedades elétricas, per-
mitindo facilidade de integração
em sistemas de fluxo protônico. Os
interessados podem ler o artigo
comple-to (Natural biopoly-
mers as proton conductors in
bioelectronics) no Link.

4. Uma estratégia de pro-
dução sintética tripla para re-
guladores de transcri-ção, uti-
lizando elementos-chave de le-
veduras e espécies de plantas,
foi desenvolvida pelo Labora-
tório Lawrence Berkeley (Link).
O processo cobre uma bibliote-
ca diversificada de reguladores
para controlar a transcrição
eucariótica. Esta tecnologia
permitirá coordenar a expres-
são de múltiplos genes de uma
forma responsiva e específica,
abrindo ca-minho para o de-
senvolvimento de novos produ-
tos alimentares (Link).

5. As fibras vegetais, uma im-
portante fonte de biopolímeros
para a indús-tria têxtil, absorvem
umidade, afetando a qualidade do
tecido. Pesquisa-dores do Institu-
to de Ciência e Tecnologia de Lu-
xemburgo desenvolve-ram um
método de culturas de fibras que
expressam proteínas anfipáti-cas
- moléculas que possuem uma par-
te hidrofílica (solúvel em água) e
outra hidrofóbica (insolúvel em
água) - que podem formar cama-

das em interfaces hidrofílicas-hi-
drofóbicas, solucionando o proble-
ma da umida-de (Link).

Em fungos filamentosos,
as hidrofobinas são peque-
nas proteínas ativas de su-
perfície secretadas que de-
sempenham um papel impor-
tante na sua fisiologia,  pa-
togenicidade e resposta imu-
ne do hospedeiro. A tecnolo-
gia propõe uma estratégia de
engenharia de plantas base-
ada na expressão heteróloga
de  um gene  de  um fungo,
responsável por produzir a
hidrofo-bina.

Essas proteínas anfipáticas
e têm a capacidade de formar
monocamadas em interfaces hi-
drofílicas-hidrofóbicas. As hi-
drofobinas são usadas em biotec-
nologia para diferentes propósitos,
abrangendo desde a indústria
alimentícia até a nanotecnolo-
gia e aplicações médicas.

A tecnologia propõe usar
Aspergillus nidulans como um
biorecurso para o fornecimen-
to do gene da hidrofobina
(rodA) (ANID_08803; proteí-
na RodA), que é indispensável
para o tratamento da biomas-
sa, produzindo fibrilas es-tá-
veis semelhantes a amiloides,
formando uma monocamada.

A s  h i d r o f o b i n a s  n ã o
ocorrem naturalmente  em
plantas e,  ao projetar plan-
tas para expressá-las em fi-
bras er, suas propriedades de
superfície serão alteradas. O
objetivo final é fornecer uma
abordag e m  a l t e r n a t i v a  à s
abor-dagens químicas atual-
mente utilizadas, para tornar
as fibras liberianas mais com-
patíveis com as necessidades da
indústria de biocompósitos. A
listagem acima está muito distan-
te de incluir todas as inovações
geradas no último ano. Mas
servem como um exemplo claro
de que o caminho para o desen-
volvimento com sustentabilida-
de e oportunidades - base de
uma sociedade igualitária - de-
pende diretamente dos investi-
mentos maciços e contínuos em
pesquisa e desenvolvimento.

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pesqui-
sador da Embrapa, mem-
bro Conselho Científico
Agro Sustentável e da Aca-
demia Brasileira de Ciên-
cia Agronômica
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O ouro e o nascimento do dinheiro moderno - III
Ricardo Frias

Caruso

Durante a maior
parte da história huma-
na, ouro e dinheiro fo-
ram praticamente a
mesma coisa. O metal
precioso não apenas re-
presentava valor: ele era
o valor. Moedas cunha-
das em ouro circularam
como meio de troca, uni-
dade de conta e reserva
de valor em diferentes civilizações,
atravessando fronteiras culturais,
políticas e linguísticas. Essa equiva-
lência direta entre metal e moeda
criou uma base de confiança que se
sustentou por séculos.

Essa confiança não era abs-
trata. O ouro possuía valor in-
trínseco, reconhecido indepen-
dentemente de governos ou au-
toridades. Sua aceitação não
dependia de decretos, mas de
consenso social construído ao lon-
go do tempo. Quem recebia ouro
sabia exatamente o que estava re-
cebendo. Era essa certeza que per-
mitia o florescimento do comér-
cio, inclusive entre povos que pou-
co ou nada compartilhavam além
do interesse econômico.

À medida que as economias
cresceram e as relações comerciais
se tornaram mais complexas, o
próprio sucesso do ouro passou a
revelar suas limitações práticas.
Transportar grandes quantidades
de metal era perigoso, custoso e
ineficiente. Caravanas eram alvo
constante de saques, naufrágios
destruíam fortunas inteiras e a lo-
gística impunha limites físicos à ex-

pansão do comércio.
Foi nesse contex-

to que surgiram solu-
ções intermediárias.
Ourives, casas de cus-
tódia e instituições pri-
vadas passaram a
guardar o ouro de
comerciantes, no-
bres e Estados. Em
troca, emitiam reci-
bos que certificavam
a quantidade depo-
sitada. Esses papéis

começaram gradualmente a circu-
lar como meio de pagamento. O
papel passou a substituir o metal
nas transações cotidianas.

Esse foi o verdadeiro embrião
do dinheiro moderno. O papel-mo-
eda não nasceu como criação ar-
bitrária do Estado, mas como ex-
tensão da confiança no ouro. Sua
credibilidade estava condicionada
a um princípio fundamental: a
convertibilidade.

Com o tempo, os Estados per-
ceberam o potencial desse arran-
jo. A emissão de moeda deixou de
ser atividade privada e passou a
ser centralizada. Surgiram os ban-
cos centrais, responsáveis por re-
gular a quantidade de dinheiro em
circulação, administrar reservas
de ouro e garantir a estabilidade
do sistema monetário.

O século XIX consolidou
esse modelo por meio do pa-
drão-ouro. Países comprometi-
am-se a manter suas moedas
conversíveis em uma quantida-
de fixa de ouro, impondo disci-
plina fiscal e monetária.

O padrão-ouro trouxe esta-
bilidade ao comércio internaci-

onal, mas limitou a capacida-
de dos Estados de responder a
crises. Guerras e recessões pro-
fundas exigiam respostas que o
ouro, por sua natureza finita, não
podia acompanhar.

A Primeira Guerra Mundial
marcou um ponto de inflexão de-
cisivo. Muitos países abandona-
ram a convertibilidade para fi-
nanciar o esforço de guerra. Ten-
tativas posteriores de restaurar o
sistema revelaram-se frágeis.

Ainda assim, o ouro não
perdeu relevância.  Mesmo
quando deixou de sustentar
diretamente o papel-moeda, con-
tinuou funcionando como refe-
rência última de confiança.

O nascimento do dinheiro
moderno não representou uma
ruptura imediata com o ouro,
mas uma transformação gra-
dual de sua função. O metal
deixou de circular amplamen-
te e passou a atuar nos basti-
dores do sistema financeiro.

A separação entre dinheiro
e ouro abriu espaço para a ex-
pansão do crédito e políticas mo-
netárias mais flexíveis, mas criou
uma fragilidade estrutural basea-
da na confiança em instituições.

Sempre que essa confiança
é abalada, o ouro retorna ao
centro da discussão como pa-
râmetro de valor e segurança.

Compreender o nascimento
do dinheiro moderno é compreen-
der a tensão permanente entre li-
mite físico e decisão política.

No próximo capítulo, o sé-
culo XX testemunha a ruptura
definitiva entre dinheiro e ouro.

Ricardo Frias Caruso é
empresário e gemólo-
go, integrante da ter-
ceira geração da Joias
Caruso, empresa com
95 anos de atuação em
Piracicaba. Escreve so-
bre ouro, patrimônio e
história econômica.

Resíduos e agrotóxicos em alimentos:
monitoramento constata boa qualidade

José Otávio
Menten

Os consumido-
res de alimentos, em
especial de frutas e
hortaliças, se preocu-
pam com sua quali-
dade. Além dos atri-
butos sensoriais (cor,
firmeza, sabor), nu-
tricionais e comerci-
ais, existe a preocupa-
ção com a presença
de resíduos e contaminantes. É im-
portante que os alimentos estejam
livres de níveis além dos limites se-
guros estabelecidos.

O MAPA (Ministério da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil) ins-
tituiu o Programa Nacional de
Controle de Resíduos e Contami-
nantes em Produtos de Origem
Vegetal (PNCRC/Vegetal), destina-
dos ao mercado nacional, impor-
tados e exportação através da Ins-
trução Normativa SDA /MAPA no
42/2008. O objetivo principal é
monitorar a qualidade e a segu-
rança dos vegetais quanto à ocor-
rência de agrotóxicos e contami-
nantes químicos, físicos e biológi-
cos. Além de agrotóxicos, também
monitora contaminantes químicos
como arsênio, chumbo e cádmio e
biológicos, como Salmonella e mi-
cotoxinas (toxinas produzidas por
fungos). Entre 2015 e 2020 foram
analisadas 7.429 amostras; ape-
nas 3% apresentaram alguma in-
conformidade. Embora a presen-
ça de contaminantes biológicos
sejam as causas mais preocupan-
tes, o que tem maior impacto são
os resíduos de agrotóxicos. Tan-
to que a ANVISA (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária),

do Ministério da
Saúde, iniciou, em
2001, o Programa
de Análise de Resí-
duos de Agrotóxi-
cos em Alimentos
(PARA). Este pro-
grama monitora,
continuamente, os
níveis de resíduos de
agrotóxicos no Bra-
sil. Desde sua cria-
ção, já foram anali-
sadas cerca de 45 mil

amostras referentes a 36 tipos de
alimentos de origem vegetal.

Em 17 de dezembro de 2025
foram divulgados os resultados do
ciclo PARA 2024. Foram anali-
sadas 3.084 amostras de 14 ali-
mentos, coletadas em 88 mu-
nicípios de 25 estados no vare-
jo brasileiro (6 frutas, 4 horta-
liças e 4 grãos), para 338 agro-
tóxicos 79,4% das amostras
apresentaram resultados satis-
fatórios, sendo 25,6% sem resí-
duos e 53,7% com resíduos abai-
xo do LMR (Limite Máximo de
Resíduo).  20,6% das amostras
foram classificadas como insa-
tisfatórias: 12,2% com produ-
tos não permitidos para a cul-
tura analisada, 5,6% com resídu-
os acima do LMR e 0,1% com agro-
tóxicos proibidos no Brasil.

Deve-se esclarecer que os
agrotóxicos "permitidos" são aque-
les registrados para a espécie ve-
getal. Para culturas de menor im-
portância econômica não existem
agrotóxicos registrados em núme-
ro suficiente para o manejo de pra-
gas, ocorrendo a aplicação de pro-
dutos registrados para outras cul-
turas com pragas semelhantes.
São as chamadas "minor crops"

ou "CSFI" (Culturas com Suporte
Fitossanitário Insuficiente). Atu-
almente, há um grande esforço
para regularizar essa situação.

O mais importante deste re-
latório foi a constatação que o ris-
co dietético foi muito baixo. O ris-
co agudo está associado ao con-
sumo de uma grande porção de
um alimento em um único dia ou
refeição, quando a exposição aos
resíduos ultrapassa 100% da Dose
de Referência Aguda (DRfA).
Apenas 12 amostras (0,39%) fo-
ram identificadas em três alimen-
tos: uva (6), laranja (5) e abobri-
nha (1), onde foram detectados
seis agrotóxicos. A série histó-
rica apresentada pela ANVISA
mostra uma tendência geral de
redução no percentual de amos-
tras com potencial risco agudo
ao longo da última década.

O Risco Crônico de agrotóxi-
cos em alimentos é avaliado pelo
consumo diário e prolongado,
comparando os resíduos encon-
trados com a Ingestão Diária Acei-
tável (IDA) de cada substância.
Nos ciclos mais recentes do PARA
(incluindo 2023/2024), não foram
constatados riscos crônicos aos
consumidores de alimentos pro-
duzidos no Brasil, indicando que
a exposição não ultrapassa a IDA.

De acordo com esse rigo-
roso monitoramento realizado
pela ANVISA, fica constatada
a segurança alimentar em re-
lação aos agrotóxicos.  Embo-
ra ainda ocorram algumas in-
conformidades, que devem ser
corrigidas através de aprimo-
ramento como o registro de
produtos para as culturas de
menor expressão econômica e
intensificação do emprego das

Boas Práticas Agrícolas (BPA),
com ênfase no Uso Correto e Se-
guro (UCS) dos agrotóxicos pe-
los produtores rurais, os ali-
mentos produzidos no Brasil
são de boa qualidade quanto
aos resíduos de agrotóxicos.
Também deve ser combatida a
comercialização de agrotóxicos
ilegais, constatado pela identi-
ficação de produtos proibidos
no Brasil (em três amostras) e
de agrotóxicos não registrados
no pais (em 13 amostras) e o
maior uso de bioinsumos.

São várias as entidades que
vêm contribuindo para a boa qua-
lidade dos alimentos produzidos no
Brasil, como Instituições de Ensi-
no, Associações de Produtores, Ser-
viços de Extensão Rural Empresas,
Associações de Pesticidas Quími-
cos e Biológicos, etc.  A Associação
Brasileira de Supermercados
(ABRAS) vem desenvolvendo, des-
de 2011, o Programa RAMA (Ras-
treabilidade e Monitoramento de
Alimentos), focando os agrotóxi-
cos e divulgando resultados anu-
almente de acordo com o Sistema
Rastreador Pari Passu. O Balanço
Anual RAMA  2023 confirma os
bons resultados mostrados pelo
Programa PARA.

Desta forma a avaliação de
risco, tanto crônico como agudo,
indica não haver risco para a saú-
de para os consumidores de ali-
mentos produzidos no Brasil. Pa-
rabéns ao agro brasileiro! Além de
produzir em quantidade vem con-
tribuindo com alimentos seguros!!

José Otávio Menten,
engenheiro agrônomo,
Professor Sênior USP/
Esalq, presidente do CCAS

Quando uma dispensa se
torna passivo trabalhistas

  Lucas de Melo Hygino
Natália Tenório da Silva

A gestão de pessoal e os desli-
gamentos são rotina empresarial,
mas encerrar um vínculo exige
precisão e sensibilidade. Em um
mercado marcado por ondas de
reestrutu-rações e layoffs, a for-
ma como a empresa comunica a
demissão se tornou a sua princi-
pal vulnerabilidade jurídica. O
risco é claro e basta que o em-
pregado levante sinais de que a
dispensa ocorreu por motivo
discriminatório para que o ônus
da prova se inverta. A par-tir
desse momento, é a empresa
quem tem a responsabilidade de
provar que agiu com base em
critérios legítimos, objetivos e,
acima de tudo, documentados.

A falha nessa comprovação
transforma um custo operacional
em um passivo fi-nanceiro explo-
sivo, além de destravar o potenci-
al para um desastre reputacional.
O tema não é novo. A legislação é
clara desde 1995 (Lei nº 9.029/
1995) ao proibir práticas dis-cri-
minatórias. No entanto, a Súmula
443 do TST alarga essa proteção,
criando uma pre-sunção de dis-
criminação para trabalhadores
com HIV ou outras doenças gra-
ves e estig-matizantes (como cân-
cer ou transtornos neurológicos).

O erro estratégico é acreditar
que o rol é fechado. A Justiça do
Trabalho tem am-pliado essa in-
terpretação para diversas condi-
ções que geram estigma social ou
suspeita de prejuízo à produtivi-
dade. Basta o mero conhecimento
do empregador sobre a condi-ção
de saúde no ato do desligamento
para que a presunção de discrimi-
nação se estabele-ça.

As consequências de uma
condenação são severas e impac-
tam o balanço. A empresa pode ser
obrigada a reintegrar o funcioná-
rio, ou, alternativamente, ser con-
denada ao pagamento em dobro
de todos os salários e benefícios
do período de afastamento. So-
ma-se ao passivo financeiro
uma indenização por danos

morais, cujo valor não é previ-
sível e pode ser significativo.

A exposição ao risco de dis-
criminação se dá, ironicamente, na
falta de precisão da gestão. Não é
raro que a demissão ocorra du-
rante ou imediatamente após um
período de afastamento médico,
sem que haja documentação con-
sistente que explique o motivo real.

A prevenção exige uma meto-
dologia de desligamento que neu-
tralize a presunção de dis-crimi-
nação. O empregador deve sem-
pre ter elementos concretos que
sustentem a dispen-sa, como uma
reestruturação organizacional for-
malmente aprovada, desempenho
insatis-fatório devidamente regis-
trado (avaliações de performance)
ou a eliminação objetiva do cargo.

A demissão de um emprega-
do com histórico de problemas de
saúde ou perten-cente a grupos
protegidos deve ser precedida de
assessoria jurídica especializada. A
aná-lise prévia não é um custo,
mas uma blindagem contra pre-
juízos expressivos e o potencial
dano à imagem institucional.

O risco de discriminação pode
ser amplificado quando o funcio-
nário usa mídias sociais ou pla-
taformas como LinkedIn para vei-
cular sua insatisfação. A jurispru-
dência tem validado a justa cau-
sa nesses cenários, mas a em-
presa deve ser cautelosa, pois a
res-posta a uma ofensa também
deve ser proporcional e rigorosa-
mente documentada.

Com o volume de causas tra-
balhistas crescendo 14,3% em re-
lação ao ano anterior, ultra-pas-
sando a marca de 4 milhões de
novos processos por ano, inves-
tir em prevenção, do-cumenta-
ção e avaliação criteriosa de
cada desligamento torna-se
uma necessidade estra-tégica
para a segurança jurídica e a
reputação da organização.

Lucas de Melo Hygino e
Natália Tenório da Silva,
advogados especializados
em direito trabalhista no
Marcos Martins Advogados
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Área no bairro continua sem
os serviços de manutenção

Mesmo após a apresentação
de uma indicação na Câmara
Municipal de Piracicaba solici-
tando a limpeza e capinação de
um terreno baldio localizado na
Rua José Elias de Moraes, no
bairro Jardim Caxambu, até o
momento não houve posiciona-
mento por parte do Poder Exe-
cutivo. A informação é do ve-
reador André Bandeira (PSDB),
autor do documento.

De acordo com o parlamen-
tar, desde a data do protocolo, o
problema persiste e o mato conti-
nua avançando em direção às
residências vizinhas, agravan-
do a situação enfrentada pelos
moradores da região. A falta de
manutenção do local tem gera-
do preocupação constante, prin-
cipalmente pelos riscos à saúde
pública e à segurança das famílias
que vivem no entorno.

Na justificativa da indica-
ção, encaminhada em outubro
de 2025, o vereador André Ban-
deira alertou formalmente o
Executivo Municipal sobre as
condições do terreno, que está

situado entre residências e um
galpão abandonado. O espaço
apresenta mato alto e acúmulo de
entulho, criando um ambiente
propício para a proliferação de
escorpiões, baratas, roedores e
outros animais peçonhentos.

O documento também refor-
ça a necessidade de fiscalização do
imóvel e da adoção das medidas
cabíveis por parte dos órgãos com-
petentes, visando garantir melho-
res condições de salubridade, se-
gurança e qualidade de vida aos
munícipes da região.

Diante da ausência de res-
postas e da continuidade do
problema, o vereador voltou a
cobrar providências urgentes da
Prefeitura para que o serviço seja
realizado o quanto antes.

"É inadmissível que, mesmo
após uma indicação formal e rei-
terados alertas, a Prefeitura per-
maneça em silêncio enquanto os
moradores convivem com mato
alto, sujeira e riscos à saúde.
Falta resposta, falta ação e so-
bra descaso com a população",
afirmou o parlamentar.
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As unidades estarão especialmente preparadas para atender às
necessidades de estudantes
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Rede de Supermercados
Pague Menos realiza ação
com ofertas exclusivas em
itens de Volta às Aulas

O início de um novo ano le-
tivo é sempre marcado por ex-
pectativas, planejamento e,
principalmente, pela organiza-
ção da lista de materiais esco-
lares. Pensando em tornar esse
momento mais prático, acessí-
vel e econômico para as famíli-
as, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos promove o Festival
Volta às Aulas, que acontece de 14 de
janeiro a 8 de fevereiro, em todas
as 39 lojas físicas da Rede.

Durante o período da campa-
nha, as unidades estarão especial-
mente preparadas para atender às
necessidades de estudantes de to-
das as etapas da educação, desde
a Educação Infantil, Ensino Fun-
damental e Médio até o Ensino
Técnico e a Graduação. Os Clien-
tes encontram uma ampla varie-
dade de produtos de papelaria,
mochilas, estojos, cadernos, lápis,
canetas, agendas, além de itens
complementares que fazem parte
da rotina escolar ao longo do ano.

No Supermercados Pague
Menos a proposta vai além de ofe-
recer preços atrativos. A Rede apos-
ta na combinação entre varieda-
de, qualidade e condições facilita-
das de pagamento, permitindo que
as famílias realizem suas compras
com tranquilidade e planejamen-
to, sem comprometer o orçamento
doméstico logo no início do ano.

Os gastos com material esco-
lar costumam representar um im-
pacto significativo no orçamento
familiar, especialmente quando há
mais de um estudante na casa. No
entanto, esse processo também
pode se transformar em um mo-
mento positivo e envolvente. A es-
colha dos materiais faz parte do
clima de volta às aulas e permite
que crianças e jovens participem
ativamente, criando vínculo com
o novo ciclo que se inicia e estimu-
lando o interesse pelos estudos.

Segundo Fabio Cecon, geren-
te de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, o Festival Volta às Aulas
foi estruturado para atender às
diferentes demandas que surgem
ao longo do período escolar. "Além

da tradicional lista de material es-
colar, em algumas etapas da edu-
cação também são solicitados itens
como repelentes e protetores sola-
res, que são essenciais para ativi-
dades externas realizadas duran-
te o ano letivo. Pensando nisso,
nossas lojas oferecem preços com-
petitivos tanto para produtos de
papelaria quanto para esses itens
indispensáveis ao dia a dia dos es-
tudantes", destaca.

Outro diferencial importante
da campanha são as condições ex-
clusivas oferecidas aos Clientes do
Cartão Pague Menos. Quem pos-
sui o cartão pode parcelar as com-
pras em até 10 vezes para itens de
bazar e em até três vezes para os
demais setores da loja, facilitando
ainda mais o planejamento finan-
ceiro das famílias. O Cartão Pague
Menos foi desenvolvido para fi-
nanciar e simplificar as compras
nas lojas físicas da Rede, oferecen-
do praticidade e flexibilidade.

Os Clientes interessados em
adquirir o Cartão Pague Menos
podem fazer a solicitação direta-
mente no atendimento de qual-
quer uma das 39 unidades. Para
a análise da proposta, é neces-
sário ter mais de 18 anos e não
possuir restrições no CPF.

Com ações planejadas, mix
completo de produtos e condições
diferenciadas, a Rede de Super-
mercados Pague Menos reforça
seu compromisso em estar presen-
te nos momentos mais importan-
tes da rotina dos seus Clientes. O
Festival Volta às Aulas é mais uma
iniciativa que traduz esse propósi-
to, ajudando famílias a iniciarem
o ano letivo de forma organizada,
econômica e tranquila.

A campanha acontece de 14 de
janeiro a 8 de fevereiro, exclusiva-
mente nas 39 lojas físicas da Rede
de Supermercados Pague Menos.
Durante o período, diversos
produtos contam com descon-
tos especiais e ofertas exclusi-
vas. Para consultar o endereço
e o horário de funcionamento de
cada unidade, acesse: https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s.
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Pesquisa aponta
estabilidade nos juros

A pesquisa mensal sobre taxa
média de juros para empréstimo
pessoal, realizada pelo Procon-SP,
revelou uma ligeira redução nas
operações de empréstimo pessoal
no mês de janeiro; enquanto a taxa
média do cheque especial se manteve
estável. O levantamento, realizado nas
principais instituições financeiras
do país, reflete a situação das con-
dições de crédito para consumido-
res neste início de 2026.

Para empréstimo pessoal, a
taxa média mensal de juros ob-
servada entre os bancos pes-
quisados foi de 8,05% ao mês,
representando uma redução de
0,3 ponto percentual em rela-
ção ao mês anterior. Entre as
instituições analisadas, o Bra-
desco foi responsável pela maior
redução, passando de 9,86% para
7,96% ao mês, o que representa
uma queda de 1,9 ponto percen-
tual. Em contrapartida, o Banco
do Brasil apresentou pequena ele-
vação, de 6,62% para 6,72% ao
mês. Os demais bancos mantive-
ram suas taxas sem alterações em
relação ao mês anterior.

No cheque especial, a taxa
média mensal de juros para o che-

que especial permaneceu em 8% ao
mês, estável em relação ao mês
anterior, conforme previsto pela
regulamentação do Banco Central
do Brasil. Todas as instituições
analisadas mantiveram suas taxas
sem variações neste segmento.

Vale destacar que, desde 2020,
a Resolução nº 4.765 do Banco
Central do Brasil limita a cobran-
ça de juros do cheque especial para
pessoa física a 8% ao mês.

Em sua última reunião de
2025, o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
decidiu manter a taxa Selic em
15% ao ano; a próxima reunião
está prevista para os dias 27 e
28 de janeiro de 2026.

O Procon-SP reforça que,
apesar da leve redução obser-
vada nas taxas de juros do em-
préstimo pessoal, os níveis de
juros ainda são elevados e podem
impactar significativamente o or-
çamento familiar. Antes de contra-
tar crédito, o consumidor deve pla-
nejar seus gastos com critério, ava-
liar alternativas de redução de des-
pesas e, se possível, evitar con-
trair dívidas que não sejam re-
almente necessárias.
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Reunião pública debate
arborização urbana
Convocado pela vereadora Rai de Almeida (PT), evento acontece
no próximo dia 22, na Sala B do Prédio Anexo da Câmara

A vereadora Rai de Almeida
(PT) realiza no próximo dia 22, a
partir das 14h30, uma reunião
pública para discutir a arboriza-
ção urbana em Piracicaba. A ati-
vidade será no Sala B do Prédio
Anexo da Câmara Municipal de
Piracicaba e deve contar com a
presença de diversas entidades li-
gadas à área do meio ambiente,
representantes do poder público
municipal e também de público
interessado no tema.

De acordo com a vereado-
ra, Piracicaba conta com um
Plano Municipal de Arboriza-
ção Urbana (PMAU), elabora-
do em 2020. Nesse sentido, Rai
destaca que 2025 encaminhou
dois requerimentos ao Execu-
tivo solicitando - dentre outras
questões - informações sobre o
andamento e a atualização des-
se Plano Municipal de Arbori-
zação Urbana de Piracicaba. No
entanto, as respostas apresen-
tadas pelo Executivo foram

inócuas  -  não  s inal izando
um posicionamento efetivo
do Executivo ante os proble-
mas apontados por ela.

"Perguntamos, em requeri-
mento aprovado pela Câmara
em março de 2025, sobre as
atualizações referentes ao Pla-
no Municipal de Arborização e
o Executivo nos respondeu que
estavam elaborando um 'manu-
al' técnico de Arborização Ur-
bana - o que não tem, a princí-
pio, nada a ver com o que foi per-
guntando. Plano Municipal é pla-
no municipal. Manual é outra coi-
sa," comenta Rai de Almeida.

"Em outro requerimento,
esse de novembro do ano passa-
do, perguntamos então sobre
quem são os responsáveis pela ela-
boração desse 'manual' e porquê
do atraso de seu lançamento. O
Executivo respondeu que o 'manu-
al' foi elaborado por engenheiros,
professores e outros. Mas não ci-
tou um nome sequer. Também não

deu uma data para seu lançamen-
to nem explicou quais os motivos
que estão levando a esse atraso,"
comenta a vereadora.

"Ainda - e dentre outras tan-
tas questões - é importante desta-
car que esse manual, ao que pare-
ce, não contou com qualquer
participação popular efetiva, o
que contraria também aquilo
que aponta o Plano Nacional de
Arborização. Quer dizer, a ci-
dade, de fato, não participou da
elaboração desse material que a
Prefeitura diz já ter pronto e que
até o momento não foi divulgado,"
afirma Rai de Almeida.

Plano Nacional - Para a vere-
adora, enquanto o plano nacional
propõe uma visão estratégica e de
longo prazo, o Plano Municipal
permanece muito focado em as-
pectos técnicos e operacionais, sem
avançar na definição de metas cla-
ras, prazos, indicadores e meca-
nismos de acompanhamento. A
gestão de riscos, por exemplo, é

uma das fragilidades do plano
atual - diz Rai. Segundo ela, não
há adoção de métodos reconheci-
dos para avaliar o risco de que-
da de árvores nem protoco-
los claros para situações de
emergência. Isso representa
não apenas um problema técni-
co, mas também um risco jurí-
dico e social para o município.

Para a vereadora, revisar
o plano significa tratar a arbo-
rização como infraestrutura
urbana essencial, estabelecer
metas claras e mensuráveis, in-
vestir em informações confiá-
veis sobre as árvores da cida-
de, reduzir riscos, garantir re-
cursos financeiros e fortalecer
a participação da sociedade.

"Nesse sentido, reafirmamos
a importância dessa reunião pú-
blica e convidamos a todos e todas
para que venham participar de
mais essa importante atividade
em prol do meio ambiente de
nossa cidade", conclui a Rai.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Vereador constata abandono no
Complexo Aquático Municipal

Na tarde de quarta-feira
(14), o vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) realizou visita téc-
nica ao Complexo Aquático
Municipal "Dr. Samuel de Cas-
tro Neves", localizado na rua
Silva Jardim, 687, no Bairro
Alto.  O parlamentar classi-
ficou o que viu como "grave
cenário de abandono e dete-
rioração em um dos princi-
pais equipamentos públicos de
esporte de Piracicaba".

Durante a inspeção, Trevisan
Jr. verificou que as piscinas estão
sem água e completamente inuti-
lizadas, impedindo o acesso da po-
pulação e restringindo atividades
esportivas e recreativas, e identi-
ficou lodo acumulado, filtros e
tubulações expostas e revestimen-
tos do piso soltos, representando
risco físico aos usuários.

Outro ponto de preocupa-
ção destacado pelo vereador foi
a insuficiência de condições de
acessibilidade, num local que
deveria oferecer segurança e
inclusão para pessoas com de-
ficiência, idosos e crianças. "O
complexo deveria funcionar
como um polo de  desenvol-
vimento esportivo e de pro-

moção à saúde, mas hoje se
encontra incapaz de cumprir
esse papel", afirmou.

Diante do cenário observado,
Trevisan Jr. protocolou o requeri-
mento 6/2026, solicitando ao Exe-
cutivo ações imediatas de limpeza,
reparos estruturais, recuperação
do sistema aquático e medidas de
acessibilidade. O parlamentar tam-
bém criticou a postura adminis-
trativa do governo municipal di-
ante da realidade encontrada.

"É inadmissível que a po-
pulação enfrente aumento de
tributos, como o reajuste do
IPTU e a cobrança de taxas adi-
cionais, e, em contrapartida,
encontre equipamentos públi-
cos essenciais nessa condição.
O cidadão contribui e merece
retorno em serviços eficientes,
manutenção adequada e inves-
timentos que valorizem a cida-
de", declarou Trevisan Jr.

"Piracicaba não pode permi-
tir que um patrimônio público tão
representativo permaneça negli-
genciado. Seguiremos cobrando
ações concretas para que o Com-
plexo Aquático Municipal volte a
atender a comunidade com digni-
dade", completou o vereador.

E s t r u t u r a  d e t e r i o r a d a ,  a c e s s i b i l i d a d e  c o m p r o m e t i d a  e
p isc inas  inoperantes  ev idenc iam fa l ta  de  gestão  no  es-
porte  municipal ,  aponta Trevisan Jr.
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Vereadores do PL que
invadiram a Apeoesp
responderão criminalmente
Invasão ocorreu na semana em que Apeoesp completou 81 anos;
são dois edis, um de Guarulhos, outro de Praia Grande

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) conside-
ra inadmissível e inaceitável
que um grupo de baderneiros
ligados ao PL invada um espa-
ço que não lhes pertence. Bebel
se refere ao fato de dois verea-
dores do PL, Kleber Ribeiro
(PL), do município de Guaru-
lhos, e Eduarda Campopiano
(PL), da cidade de Praia Gran-
de, liderarem na tarde da últi-
ma quarta-feira, 14 de janeiro,
invasão à sede da Apeoesp na
Praça da República, em São
Paulo, quando jogaram pés de
frango nos funcionários.

A deputada Professora Bebel
diz que a invasão extrapola o cam-
po do debate político e representa
uma ameaça direta à democracia
e à atuação sindical, deixando cla-
ro que a sede da Apeoesp é das
professoras e dos professores. "Pes-
soas detentoras de cargos públi-
cos, como o vereador e a vereado-
ra do PL que lideraram esta inva-
são, estão desonrando a função
que exercem e devem responder
criminalmente pelos seus atos",
escreveu em suas redes sociais.

Diante do episódio, a Apeoesp
registrou Boletim de Ocorrência e
exige a apuração completa dos fa-
tos, além da responsabilização dos

envolvidos. "Esses grupos colocam
a nossa democracia em risco e por
isso devemos estar sempre unidos
para defendê-la", diz.

A invasão à sede da Apeo-
esp ocorre justamente na sema-
na que a entidade completou 81
anos. A Apeoesp foi fundada em
13 de janeiro de 1945. "São 81
anos de organização, enfrenta-
mento e conquistas que não caí-
ram do céu: foram arrancadas
com coragem, unidade, greves e
muita luta na rua, sobretudo a
partir de 1979, quando o movi-
mento de oposição dos profes-
sores ganhou a diretoria da en-
tidade e transformou, de fato,

em uma entidade sindical", diz
Bebel. "Tenho orgulho, continua
a Professora Bebel, de ter cons-
truído essa história junto com a
categoria. Como professora, diri-
gente e militante, aprendi cedo
que nenhum direito é permanen-
te quando o poder decide atacar
- e que só a luta coletiva é capaz
de virar o jogo. Parabéns à
Apeoesp e a cada educadora e
educador que faz da escola um
espaço de dignidade e futuro.
Seguimos, lado a lado, defen-
dendo a educação e os direi-
tos do nosso povo. Ontem,
hoje e sempre: organizar, re-
sistir e conquistar", completa.

Vereadores do PL invadiram a sede da Apeoesp e jogaram
pés de frango nos funcionários da entidade

A deputada Professora Bebel  repudiou a invasão à sede
da Apeoesp,  em São Paulo

Divulgação

Natural da Baixada Santista, o premiado diretor será o responsável pela
direção do espetáculo encenado pelo grupo durante a temporada 2026
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Lubi assume coordenação
da Cia. de Teatro de Tatuí

A área de Artes Cênicas do
Conservatório de Tatuí comemo-
ra a chegada de Luiz Fernando
Marques, o Lubi, para a coorde-
nação da Cia. de Teatro durante a
temporada 2026. A instituição da
Secretaria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas do Estado de
São Paulo, considerada a maior
escola de música e teatro da Amé-
rica Latina e gerida pela Susteni-
dos Organização Social de Cultu-
ra, também está com as inscrições
abertas para o Processo Seletivo de
Bolsistas da Cia. de Teatro, que
podem ser feitas de forma gra-
tuita e online por meio do for-
mulário até 26 de janeiro. A
oportunidade é destinada a es-
tudantes e ex-estudantes (que
se formaram em 2025) do cur-
so de Artes Cênicas do Conser-
vatório de Tatuí, além de estu-
dantes de Música regularmente
matriculados(as) na escola, que
poderão integrar a trupe no espe-
táculo deste ano dirigido por Lubi.

Luiz Fernando Marques, tam-
bém conhecido no meio teatral
como Lubi, é natural de Santos e
faz parte o Grupo XIX de Teatro e
o Teatro Kunyn, desde 2001 e
2009, respectivamente. Ao longo
de sua trajetória, Lubi dirigiu e foi
co-criador de mais de 40 espetá-
culos, repertório esse que já foi
encenado em centenas de cidades
brasileiras e dezenas de países.
Lubi acumula diversos prêmios e
indicações como Shell, APCA, Co-
operativa Paulista de Teatro, Bra-
vo!, Prêmio Governador do Esta-
do de São Paulo, entre outros. Re-
centemente, Lubi firmou parceri-
as de sucesso com outros artistas
em obras como "Édipo REC", com
o Grupo Magiluth, "Manifesto
Transpofágico" ao lado de Renata

Carvalho e "Bom dia, eternidade"
em colaboração com O Bonde.
Na área pedagógica,  desde
2008, atua como orientador do
Núcleo de Direção da Escola
Livre de Teatro de Santo André.

"Estou muito feliz por esse
convite. Acredito que essa ex-
periência de estar na direção
artística da Cia. de Teatro do
Conservatório de Tatuí é a pos-
sibilidade de encontro entre
duas trajetórias significativas
na minha carreira. Os meus 25
anos como diretor e co-criador de
mais de 40 peças com coletivos te-
atrais e os meus 19 anos como ori-
entador na Escola Livre de Teatro
de Santo André", comemora Luiz
Fernando Marques.

Para Antonio Salvador, ge-
rente artístico-pedagógico de Ar-
tes Cênicas do Conservatório de
Tatuí, a versatilidade é uma das
marcas da trajetória profissional
de Lubi e essa característica trará
uma visão bastante rica à produ-
ção da Cia. de Teatro na tempora-
da 2026. "Lubi está à frente do
Grupo XIX de Teatro - referência
entre os coletivos teatrais do Bra-
sil - ao mesmo tempo que transita
de maneira brilhante por outros
grupos e em parcerias com outros
artistas. Essa vivência pode gerar
um intercâmbio único entre ele e
os(as) estudantes do Conservató-
rio, integrantes da Cia. de Teatro
nesta temporada", comenta.

SERVIÇO
Processo Seletivo de Bol-
sistas para a Cia de Teatro
- Temporada 2026. Ins-
crições gratuitas pelo
formulário. Prazo: até
26 de janeiro de 2026.
Confira o edital no site
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Secretaria de Obras inicia
serviços de recapeamento

A Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos iniciou os serviços para o
recapeamento asfáltico nas aveni-
das Pompeia, que será inteiramen-
te recuperada, e Saldanha Mari-
nho, no trecho entre a avenida
Armando de Salles Oliveira até a
rua São João, com intervenções
que incluem melhorias no sistema
de drenagem e preparação da base
para novo pavimento.

Na avenida Pompeia, as equi-
pes executam adequações no sis-
tema de drenagem, etapa funda-
mental para garantir maior dura-
bilidade ao novo asfalto e melho-
rar o escoamento das águas pluvi-
ais. Os trabalhos visam corrigir
pontos críticos que, ao longo do
tempo, contribuíram para o des-
gaste do pavimento.

Já na avenida Saldanha
Marinho, além das adequações

no sistema de drenagem, está
sendo realizada a fresagem do
asfalto existente. Esse procedi-
mento consiste na remoção da
camada superficial do pavi-
mento, preparando a via para
receber o novo recapeamento de
forma mais eficiente e segura.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veí-
culos estacionados nas vias
durante as obras, de forma a
não interromper o andamento
dos serviços de recape e não oca-
sionar em "recortes" no asfalto.

As intervenções fazem par-
te do plano de melhorias na
malha viária, com foco em se-
gurança e fluidez do trânsito.
A programação pode ser alte-
rada a qualquer momento e as
obras podem ocasionar desvios
e bloqueios para o trânsito.

Na avenida Saldanha Marinho, além das adequações no sistema de
drenagem, está sendo realizada a fresagem do asfalto existente
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Caps Infantojuvenil vai mudar de endereço
O Caps Infantojuvenil de Pi-

racicaba (Centro de Atenção Psi-
cossocial Infantojuvenil - CAPS
IJ) vai mudar de endereço a
partir do dia 22 de janeiro.
Atualmente localizado na rua
XV de Novembro, 2.517, o ser-
viço passará a funcionar em um
novo imóvel, mais amplo e ade-
quado para os atendimentos, si-
tuado na rua Floriano Carraro,
425, no bairro Nova Piracicaba.

Em razão da mudança, os
atendimentos serão suspensos
nos dias 22 e 23 de janeiro, com
retorno das atividades regula-
res no dia 26 de janeiro de
2026, segunda-feira.

A mudança de endereço aten-
de à necessidade de oferecer me-
lhores condições estruturais para
o atendimento, considerando a
prioridade absoluta garantida à
criança e ao adolescente, confor-
me estabelecem o artigo 227 da
Constituição Federal e o Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA).

No novo espaço, será possível

aprimorar o manejo de crises,
ampliar o número de salas e di-
versificar as atividades terapêu-
ticas oferecidas ao público in-
fantojuvenil do município.

A nova sede conta com
ampla recepção, sala de acolhi-
mento, banheiros com acessibi-
lidade, refeitório para os paci-
entes, sala de enfermagem, dois
consultórios médicos, sala admi-
nistrativa, quatro salas para gru-
pos, espaço para oficinas de ambi-
ência, área externa arborizada,
além de estacionamento em frente
ao imóvel e pontos de ônibus pró-
ximos, garantindo maior acessibi-
lidade à população atendida.

O CAPS IJ atende crianças e
adolescentes de 5 a 18 anos com
transtornos psiquiátricos graves e
persistentes e funciona no modelo
de porta aberta, conforme a Por-
taria nº 3.088 do Ministério da
Saúde - o que garante atendimen-
to de qualquer pessoa, sem neces-
sidade de encaminhamento prévio
ou agendamento. O serviço ofere-

Imóvel localizado na rua Floriano Carraro, na Nova Piracicaba,
tem melhor estrutura para abrigar o CAPS Infantojuvenil

ce atendimento multiprofissio-
nal a usuários em intenso sofri-
mento psíquico, incluindo casos
relacionados ao uso abusivo de
substâncias psicoativas.

São realizados acolhimen-
tos, consultas médicas, grupos e
oficinas terapêuticas, atividades
familiares e comunitárias, sem-
pre com foco na reabilitação psi-
cossocial. Todo o cuidado é or-
ganizado a partir do Projeto Te-
rapêutico Singular (PTS), construí-

do de forma conjunta com o pa-
ciente e sua família.

Atualmente, a equipe do
CAPS IJ é composta por dois
terapeutas ocupacionais, cin-
co psicólogos,  duas enfer-
meiras, três psiquiatras, um
cuidador em saúde, uma as-
sistente social e três técni-
cos de enfermagem. Aproxi-
madamente 1.350 crianças e
adolescentes possuem prontu-
ário ativo na unidade.

Divulgação
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Obras no Ginásio entram em fase final
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras, deve finalizar
ainda esta semana as obras de
melhorias no Ginásio Municipal
de Esportes Waldemar Giusti, no
bairro Santa Teresinha.

O trabalho vem sendo re-
alizado pelos próprios funci-
onários da Pasta e conta com
a parceria da Secretaria de
Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, por meio
do Projeto Superação,  que
visa inserir pessoas que es-
tavam em situação de rua na
Frente de Trabalho.

As arquibancadas rece-
beram nova pintura,  assim
como as traves e guarda-cor-
po. Houve ainda o serviço de
manutenção do piso de ma-
deira,  revisão da parte elé-
trica e telhado. Além disso,
o muro na entrada foi  reti-
rado e o espaço para os ban-
cos de reservas e arbitragem

foi ampliado. O ginásio tam-
bém receberá novos bancos
de longarina, adquiridos re-
centemente pela Administra-
ção, e instalação de placar
eletrônico. A pintura das pa-
redes externas está em fase
de final de conclusão e, pos-
teriormente,  o local  será l i-
berado para prática esporti-
va.  "São obras de melhoria
que reforçam nosso compro-
misso com o esporte e com a
comunidade.  Estamos me-
lhorando a  estrutura  para
o f e r e c e r  m a i s  s e g u r a n ç a ,
conforto e qualidade aos atle-
tas e à população", explicou
o  secretár io  munic ipa l  de
Esportes, Roger Carneiro. O
local recebe, semanalmente,
c e r c a  d e  4 5 0  p e s s o a s  q u e
p a r t i c i p a r a m  d e  d i v e r s a s
a u l a s  g r a t u i t a s  e m  d i f e -
r e n t e s  m o d a l i d a d e s  o f e r e -
c i d a s  pela Prefeitura,  além
de atividades realizadas pela
comunidade da região.

Com obra concluída, local oferecerá mais segurança, con-
forto e qual idade aos at letas e à população

Divulgação
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Belas estreias e a volta de "O Agente Secreto"

Timothée Chalamet, vencedor do Globo de Ouro, arrasa como o trafi-
cante que se tornou um ícone do tenis de mesa no filme Marty Supreme

Paul Mescal e Jessie Buckley como o casal Shakespeare em luto pela
perda do filho em Hamnet, Globo de Ouro de Melhor Filme e Atriz

A aventura infantil O Diário de Pilar na Amazônia leva crianças e adoles-
centes a refletirem sobre a preservação da floresta amazônica

O  fim de semana promete ótimas
opções nas telonas do Cine Araújo
no Shopping Piracicaba. Além do
relançamento do  festejado "O
Agente Secreto", que no último
domingo )11) em Los Angeles con-
quistou os Globos de Ouro de Me-
lhor Filme de drama e  Melhor Ator
para Wagner Moura, tem as es-
treias de outros  cinco belos filmes,
inclusive para o público infantil.l
"HAMNET: A VIDA ANTES DE
HAMLET" (Hamnet -- Reino Uni-
do/EUA,2025) é um elogiadíssimo
drama histórico  baseado no ro-
mance de 2020 da autora  Maggie
O´Farrell e dirigido pela cineasta
chinesa Chloé Zhao. O filme conta
a poderosa história íntima e co-
movente do casal William e Agnes
Shakespeare após a morte de seu
filho Hamnet aos 11 anos. No últi-
mo domingo, 11,  conquistou os
Globo de Ouro de Melhor Filme
em Drama e o de Melhor Atriz em
filme de drama para Jessie Buck-
ley. E é um dos fortes concorren-
tes ao próximo Oscar. A história é
ambientada na Inglaterra do sé-
culo XVI: após a morte de seu úni-
co filho homem, Hamnet,  aos 11
anos, Agnes Shakespeare  é toma-
da  por uma profunda tristeza.
Enquanto compartilha o luto com
seu marido William, o casal luta
para  lidar com a fragilidade da
vida e a crueldade da peste que
tirou a vida do filho. A história de
amor e perda mostra como Willi-
am Shakespeare  começou a escre-
ver o clássico  "Hamlet", sua obra-
prima atemporal. Os críticos ras-
garam elogios ao filme: "Ele ar-
ranca seu coração do peito", "Ma-
gistral",  "Belo e devastador" e "Im-
possível não se comover com a his-
tória  devastadoramente bela" são
alguns dos adjetivos  que os críti-
cos descreveram o filme. E sobram
elogios  ao casal protagonista, Jes-
se Buckley e Paul Mescal.
"MARTY SUPREME" (Estados
Unidos, 2025( é um filme de co-
média dramática esportiva vaga-
mente baseado na vida e carreira
do lendário jogador americano de
tênis de mesa Marty Reisman. A
história é ambientada na cidade
de Nova York na década de 1950,
onde  a estrela em ascensão do tê-
nis de mesa, Marty Mauser en-
frenta inúmeras dificuldades em
busca da grandeza. O personagem
é vagamente  baseado no mesate-
nista Marty Reisman.  O verda-
deiro Reisman foi mais do que um

atleta de tênis de mesa. Ele era um
ícone excêntrico cuja carreira se
estendeu por décadas.  Conquis-
tou um feito histórico  como o atle-
ta mais velho a ganhar um título
nacional de raquete aos 67 anos,
após uma fase de apostas e peque-
nos crimes em Nova York. O óti-
mo  ator franco-americano Timo-
thée Chalamet protagoniza o filme
de forma brilhante, desempenho
que lhe deu no último domingo ,
11, o Globo de Ouro de Melhor
Ator em filme de comédia ou mu-
sical.  E entra como um dos favo-
ritos a conquistar o o próximo Os-
car .O filme será exibido somente
hoje e amanhã.
"DAVI  - NASCE UM REI" (David
-- EUA, 2025) é um interessante
filme  musical bíblico animação
dirigido por Brent Dawes e Phil
Cunningham apresenta o persona-
gem David do Livro de Samuel no
Antigo Testamento. Na história,
um jovem pastor de ovelhas cha-
mado Davi enfrenta gigantes e, da
sua devoção e coragem torna-se
um rei. Quando o gigante Golias
ameaça aterrorizar uma nação,
Davi decide enfrentá-lo apenas
com poucas pedras, uma funda e
sua fé inabalável.  Esse confronto
coloca David numa jornada em
que  sua lealdade, esperança e pro-
pósitos são testados. Sucesso de
bilheteria nos Estados Unidos, o
filme obteve ótima recepção por
parte da crítica especializada. Um
belo filme para assistir em família.
"O DIÁRIO DE PILAR BA AMA-
ZÔNIA" (Brasil, 2025) é um filme
brasileiro de aventura e fantasia
dirigido por Eduardo  Vaisman e
Rodrigo Van Der Put. É uma adap-
tação para o cinema da franquia
literária infanto-juvenil "O Livro
de Pilar", criada pela escritora
Flávia Lins e Silva. Narra a histó-
ria de Pilar (interpretada pela atriz
mirim  Lina Flor),  uma menina
curiosa que viaja para a Amazô-
nia com uma rede mágica e  co-
nhece Maiara, uma ribeirinha cuja
comunidade foi destruída. Com a
ajuda de seres folclóricos, Pilar e
seus amigos embarcam na aven-
tura de reencontrar a família de
Maiara e impedir o desmata-
mento da floresta. O filme, além
de divertir, tem o objetivo de
levar crianças e adolescentes a
refletirem sobre a consciência am-
biental e a preservação da floresta
amazônica. Outro belo filme para
ser visto em família.

Divulgação

"EXTERMÍNIO: O TEMPLO DOS
OSSOS" ( (28 Years Later: The
Bone Temple --  EUA, 2025), diri-
gido por Nina DaCosta, é um fil-
me de terror pós-apocalíptico e o
quarto capítulo da franquia "28
Days Later". Nesta sequência de
"Extermínio: A Evolução" (2025),
décadas após um virus ter devas-
tado a humanidade,  um grupo de

sobreviventes tenta escapar não
apenas  dos infectados como tam-
bém de uma ameaça ainda maior.
Neste novo filme a ameaça não são
os infectados e, sim,  a desuma-
nidade  nas relações entre os
sobreviventes. No elenco, Ral-
ph Fiennes, Jack O´Connell Al-
fie Williams repetem seus pa-
péis do filme anterior.

O empresário Ângelo Frias Netto na Rádio Educadora, Progra-
ma Comentaristas, durante entrevista sobre o IPTU e ITBI

CCCCCÁLCULOSÁLCULOSÁLCULOSÁLCULOSÁLCULOS

Frias Neto explica e
desmistifica o que
é IPTU e ITBI

Muitas dúvidas envolvendo
imóveis surgem por um motivo
simples: um mesmo bem pode ter
valores diferentes, e cada um de-
les é utilizado para uma finalida-
de específica. A falta dessa infor-
mação pode gerar interpretações
equivocadas, especialmente quan-
do o assunto envolve impostos
municipais e federais.

Segundo Angelo Frias Neto,
diretor-presidente da Frias Neto,
compreender essa diferença é fun-
damental para evitar problemas
com o fisco e decisões baseadas em
informações incorretas. "Cada
imposto segue uma regra própria.
Misturar esses conceitos pode le-
var a erros que poderiam ser evi-
tados com orientação adequada",
explica.

Valor venal do imóvel
O valor venal é definido pela

prefeitura com base na chamada
planta genérica de valores. Para
chegar a esse número, são consi-
derados fatores como localização,
existência de construção, padrão
construtivo, tamanho do imóvel e
outros critérios técnicos.

Esse valor é utilizado exclusi-
vamente para a cobrança de im-
postos municipais, como:

IPTU (Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano), cobrado anual-
mente pela propriedade do imóvel;

ITBI (Imposto de Trans-
missão de Bens Imóveis), pago
uma única vez, no momento da
compra do imóvel.

Valor da escritura pública
O valor da escritura pública é

aquele registrado no momento da
aquisição do imóvel e serve como
base para o cálculo do ITBI. No

entanto, quando o valor venal de-
finido pela prefeitura é maior do
que o valor da escritura, o impos-
to é calculado sobre o valor venal,
conforme a legislação municipal.

Valor declarado no
Imposto de Renda
Na Declaração de Imposto de

Renda, o imóvel deve ser informa-
do na ficha Bens e Direitos pelo
valor da escritura, acrescido
dos custos de aquisição, como
comissão imobiliária, taxas de
cartório, registro e outras despe-
sas relacionadas à compra.

Esse valor não é atualizado
anualmente, mesmo que o imóvel
se valorize ao longo do tempo. Ele
só pode ser alterado caso o propri-
etário realize obras, construções
ou reformas, somando o valor in-
vestido ao custo original. Esse mon-
tante é utilizado pela Receita Federal
para apurar o ganho de capital em
uma eventual venda e não interfe-
re nos impostos municipais.

Cada imposto
tem sua regra
IPTU e ITBI são impostos

municipais e não dependem do
valor declarado no Imposto de
Renda;

O Imposto de Renda não
interfere no cálculo do IPTU
nem do ITBI.

Entender essas diferenças evi-
ta confusão, más interpretações e
especulações. Em caso de dúvidas
sobre impostos, valores ou proces-
sos de compra e venda de imóveis,
a orientação é procurar a Frias
Neto, que conta com profissionais
especializados para oferecer infor-
mações claras, seguras e alinha-
das à legislação vigente.
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Projeto Férias no
Museu tem nova edição

Durante o período de férias
escolares, o Museu Prudente de
Moraes promove mais uma edição
do projeto Férias no Museu, inici-
ativa desenvolvida há mais de dez
anos com o objetivo de oferecer
atividades lúdicas voltadas à edu-
cação patrimonial, aliando diver-
são, criatividade e aprendizado.

As ações são destinadas a
crianças e adolescentes de 6 a
12 anos, com participação me-
diante agendamento prévio e
acompanhamento obrigatório
de um responsável.

A programação tem início no
dia 20/01, às 10h, com a oficina
Brincar com Livros, conduzida por
Maria Pina Barnabe. Já no dia 22/

01, às 14h, será realizada a ativi-
dade Caminhos Secretos, promo-
vida pela Fundação Triunfo.

As inscrições começam a
partir desta quinta-feira, 15/01,
e devem ser feitas pelo What-
sApp (19) 3422-3069. As vagas
são gratuitas e limitadas.

SERVIÇO
Férias no Museu Pruden-
te de Moraes. Datas: 20/
01, às 10h; e 22/01, às 14h.
Participação gratuita. Lo-
cal: Museu Prudente de
Moraes (Rua Santo An-
tônio, nº 641, Centro).
Agendamentos:  (19)
3422-3069 (WhatsApp)

A programação  de férias do Museu é voltada  para crianças de 6 a 12 anos

Divulgação
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Ação integrada promove acolhimento
social e reforça segurança no bairro

Na manhã de quinta-feira
(15), na rua do Enxofre, na Pau-
lista, foi realizada uma operação
integrada com foco no acolhimen-
to de pessoas em situação de rua.
A ação contou com a participação
da Secretaria Municipal de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e
Família; Guarda Civil Metropoli-
tana; Polícia Militar; Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes; e Secreta-
ria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

Durante a operação, as
pessoas em situação de rua fo-
ram devidamente encaminha-
das para frentes de trabalho e,
nos casos necessários, para
tratamento com internação.

De acordo com o vereador
Renan Paes (PL), que acompa-
nhou a operação integrada, a

ação reforça o compromisso do
poder público com políticas soci-
ais e de reinserção. Além do cará-
ter social, a operação também
atuou no combate e na coibição de
roubos e furtos de fiação, problema
recorrente denunciado pelo vereador
e que tem causado prejuízos à popu-
lação e à infraestrutura urbana.

Ainda segundo o parla-
mentar, durante a ação, foi reali-
zada a captura de um indivíduo
que foi beneficiado na "saidinha"
temporária e não retornou ao sis-
tema prisional, onde cumpria
pena por infração ao art. 157
do Código Penal (roubo).

Para Renan Paes, a iniciati-
va demonstra a importância da
atuação conjunta entre os órgãos
públicos, unindo ações sociais e de
segurança pública, para garantir
mais dignidade, ordem e qualida-

A operação também atuou no combate e na coibição de roubos e furtos
de fiação, problema recorrente denunciado pelo vereador Renan Paes

de de vida à população. A opera-
ção integra um conjunto de
medidas que vêm sendo ado-
tadas no município de Pira-

cicaba para pr o m o v e r  a  s e -
gurança pública, o fortaleci-
mento da assistência social
e a manutenção urbana.
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Vereador solicita manutenção viária em via no bairro Chicó
O vereador Pedro Kawai (PSDB)

solicita à Prefeitura manutenção vi-
ária na rua Irapuru, no bairro Chicó.
Ele recebeu reclamações de morado-
res sobre as condições da estrada,
que apresenta trechos com buracos,
lama e acúmulo de água, dificultan-
do o tráfego de veículos.

No local, o parlamentar gravou
um vídeo para mostrar a situação e
reforçar o pedido por melhorias, des-
tacando que a falta de manutenção
compromete a segurança e a mobili-
dade de quem utiliza a via diariamen-
te. Segundo Pedro Kawai, "a rua Ira-
puru é uma importante ligação para
os moradores da região e precisa
de atenção para garantir melhores
condições de circulação, principal-

mente em períodos de chuva",
quando o solo fica mais instável
e os problemas se intensificam.

"A situação da via é preocupan-
te. Tem muita lama, buracos e pontos
com água parada. Por isso, estou soli-
citando à Prefeitura a manutenção o
quanto antes, para garantir mais se-
gurança e melhores condições de tra-
fegabilidade para todos os moradores
e trabalhadores que passam por aqui
todos os dias", afirmou o vereador.

Pedro Kawai pede que sejam
feitos serviços de manutenção vi-
ária, nivelamento, limpeza de gui-
as e sarjetas, além de ações para
melhorar o escoamento da água,
com o objetivo de reduzir trans-
tornos e prevenir acidentes.

Kawai gravou vídeo para reforçar pedido por melhorias, desta-
cando que a falta de manutenção compromete a segurança e a
mobilidade de quem utiliza a via diariamente
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Em São Paulo, 86,7 mil têm
renovação da CNH gratuita
Em todo o Brasil, mais de 323 mil pessoas já tiveram a carteira de habilitação renovada sem precisar ir ao Detran e nem pagar taxas

Motoristas de São Paulo já
colhem os resultados da nova po-
lítica do Governo do Brasil que
garante a renovação automática e
gratuita da Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) para bons con-
dutores. Até 14 de janeiro, 86.770
paulistas tiveram o documento
renovado sem a necessidade de
deslocamento ao Detran ou paga-
mento de taxas, o que representa
uma economia de R$ 56,86 mi-
lhões para a população do estado.

A iniciativa, que entrou em
vigor na última sexta-feira (9),
beneficia motoristas que não co-
meteram infrações nos últimos 12
meses e estão inscritos no Regis-
tro Nacional Positivo de Condu-
tores (RNPC). Em todo o país,
323.459 pessoas já foram benefici-
adas pela medida, gerando uma
economia total de R$ 226,3 mi-
lhões para a população brasileira.

"Por muito tempo, o Sistema
de Trânsito Brasileiro (SNT) tra-
tou todos os motoristas como po-
tenciais infratores, submetendo
bons e maus condutores às mes-
mas exigências e burocracias. A
renovação automática da CNH
muda esse paradigma ao diferen-
ciar quem se comporta bem de
quem se comporta mal, premian-
do o acerto e não apenas punindo
o erro", destacou o ministro dos

Transportes, Renan Filho, duran-
te o anúncio da medida.

COMO FUNCIONA - A re-
novação automática ocorre dire-
tamente na base nacional de dados
e dispensa a etapa tradicional de com-
parecimento ao Detran. O documen-
to atualizado fica disponível no apli-
cativo Carteira Digital de Trânsi-
to, onde também passa a constar
o selo de Bom Condutor como re-
conhecimento pelo comportamen-
to responsável no trânsito.

Com cerca de 80 milhões
de CNHs vigentes no país, a ex-
pectativa do Governo do Brasil
é que mais de 10 milhões de mo-
toristas possam ser beneficiados
pela renovação automática ao
longo do tempo, ampliando o
alcance da política do Bom
Condutor e incentivando práticas
mais responsáveis no trânsito.

QUEM NÃO É ELEGÍVEL
- A renovação automática, no en-
tanto, não se aplica a todos os con-
dutores. Motoristas com 70 anos
ou mais não têm direito ao benefí-
cio. Já os condutores a partir dos
50 anos podem aproveitar uma
única renovação automática da
CNH quando o documento vencer,
sem taxas ou exames. O benefício
é pessoal e só pode ser usado uma
vez. Também ficam fora da medi-
da os condutores com prazo de va-

lidade da CNH reduzido por reco-
mendação médica, em casos de
doenças progressivas ou condi-
ções que exigem acompanha-
mento de saúde, assim como os
motoristas com a CNH vencida
há mais de 30 dias, conforme
prevê a legislação de trânsito.

MODERNIZAÇÃO - A mo-
dernização dos serviços de trânsi-
to acompanha a crescente adesão
da população às ferramentas digi-
tais. Mais de 2,3 milhões de brasilei-
ros já abriram requerimento para a
primeira carteira de motorista pelo
aplicativo CNH do Brasil. A aber-
tura do processo acontece direta-
mente pelo aplicativo da CNH do
Brasil. A partir daí, o interessado
tem a liberdade de escolher como
prefere se preparar: pode estudar
o conteúdo teórico gratuitamente
pela plataforma digital, frequen-
tar uma autoescola tradicional ou
combinar as duas opções.

Com o novo modelo, o proces-
so de obtenção e gestão da Cartei-
ra Nacional de Habilitação passa
a ser centralizado em uma plata-
forma digital única, que acompa-
nha o motorista desde a formação
até a renovação do documento. A
proposta reduz burocracias, am-
plia o acesso à informação e con-
tribui para diminuir gastos dos cida-
dãos com taxas e deslocamentos. Du-

rante o anúncio da nova CNH do Bra-
sil, o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva destacou que a modernização
representa economia direta para as
famílias. "É dinheiro que vai sobrar
para levar mais comida para casa", afir-
mou o presidente, em dezembro.

CNH DIGITAL - A CNH di-
gital, disponível por meio do apli-

cativo oficial do Governo do Bra-
sil, tem a mesma validade jurídica
do documento físico e permite que
o motorista acesse sua habilitação
de forma prática e segura pelo ce-
lular. Pelo aplicativo, também é
possível acompanhar serviços, re-
ceber notificações e verificar infor-
mações atualizadas do documen-

to. A ampliação do uso da CNH
digital reforça o compromisso do
Governo do Brasil com a digitali-
zação dos serviços públicos, ofe-
recendo mais comodidade ao
cidadão e fortalecendo uma
política de trânsito baseada em
tecnologia, eficiência e reconhe-
cimento de boas práticas.

Motoristas que não cometeram infrações nos últimos 12 meses e estão inscritos no Registro
Nacional Positivo de Condutores (RNPC) foram beneficiados pela renovação automática de CNH

Edsom Leite/MTrans

BOM DIA
Final de semana

com menos calor .
Sol,  chuva, princi-
palmente tarde/noi-
te. Chances de tem-
pestades. Mas, tam-
bém dias aproveitá-
veis. Próxima sema-
na provavelmente
com menos chuva,
porém, termômetros
sempre perto dos 30
graus. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Banco Master  é

destaque permanen-
te.  Cada dia pior .
Muitos temem uma
delação premiada.

BASTIDORES
(Primeira)
Próximo a sair  é

Fernando Haddad. Ele
defende seu secretá-
rio-executivo Dario
Durigan para substi-
tui-lo no Ministério da
Fazenda.

(Segunda)
Jorge Messias pe-

diu ajuda a Rodrigo
Pacheco pela vaga no
STF. Pacheco respon-
deu: "Só Lula para con-
vencer Davi Alcolumbre".

(Terceira)
A cada 10 bebês

nascido nas unidades
da Secretaria de Saú-

de de Brasí l ia  em
2025, 03 eram de famí-
lias de outros estados
brasileiros. Dos 42 mil
partos realizados no
DF no ano passado,
10,9  mil  foram de
mães de outras unida-
des da federação.

PREMIUM
Secretário Edvaldo

Brito assumiu pra va-
ler a missão de aco-
lher os moradores em
situação de rua. Mas,
na bronca contra mu-
nicípios que estariam
incentivando pedin-
tes desembarcarem
em Piracicaba.

ANOTE
O São Paulo Fute-

bol Clube (quem diria)
vivendo uma cr ise
sem precedentes, en-
volvendo Ministério
Público e Polícia. Con-

selheiros vão votar
hoje (16) se o presi-
dente Júlio Casares
será ou não afastado.

DOIS TOQUES
(Um)
A tendência é de

pessoas ligadas a Barjas
Negri (pré-candidato a
deputado federal) tro-
carem o PSDB pelo PSD.
Alguns preferem se afas-
tar da política.

(Dois)
Tempos de IPVA e

IPTU: dois impostos que
todos pagam sob pro-
testo. Motivo: a contra-
partida. Um retorno
com poucos benefícios.

LÁ&CÁ
(Lá)
A ONU vai debater

a crise no Irã. Como
sempre, não deve re-
solver nada.

(Cá)
Pesquisas continu-

am apontando Lula
como favorito nas
eleições de outubro. E
o Centrão segue la-
mentando ausência
de Tarcísio de Freitas.

INTERAGINDO
E o XV? Excesso de er-

ros contra o Sertãozinho.
Duas realidades: Série A-
2 não é Copa Paulista e um
bom time começa com um
bom goleiro.

PONTO FINAL

Diriam nossos ante-
passados: Banco Master
é um "balaio de gato".

Agora a liquidação ex-
trajudicial da distri-
buidora de ativos e
valores mobiliários
Reag, parceira nas in-
vestigações do Master.
Com até ministros do
STF e familiares envol-
vidos, além de outras
ilustres personalida-
des da política e da
sociedade brasileira,
difícil prever um des-
fecho. Caso "queima
as mãos" de respeitá-
veis instituições da
nossa república. Tem
quem tema pela repu-
tação, prisão, perda
de patrimônio e até
delação premiada.
Voltamos terça. Até lá.
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Idealizadora da Fios do
Bem é homenageada
Rosani Fifelis Oliveira recebeu o Título de Cidadã Piracicaba em solenidade
realizada no plenário, por iniciativa do vereador Felipe Gema (Solidariedade)

O vereador Felipe Jorge Dá-
rio (Solidariedade), o Felipe Gema,
realizou uma reunião solene nesta
quarta-feira (14) para a entrega do
Título de "Cidadã Piracicabana" a
Rosani Fidelis Oliveira. A home-
nagem, realizada no plenário
"Francisco Antônio Coelho", é de
autoria do ex-vereador Anilton
Rissato, por meio do Decreto Le-
gislativo nº 37/2024, e foi reque-
rida pelo vereador Felipe Gema.

Compuseram a mesa dos tra-
balhos, além do vereador Felipe
Gema, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) e, representando o presi-
dente da Unimed, Carlos Youssef,
o gerente de marketing Maurí-
cio Cardinali Petrocelli. Rosani
ocupou o dispositivo de honra,
acompanhada de seu marido,
Marcelo Barbosa Oliveira.

A homenageada é natural
de São Paulo e fundadora e pre-
sidente da OSC (Organização da
Sociedade Civil) Fios do Bem, cria-
da em 2018, em Piracicaba, que
confecciona toucas e perucas te-
máticas para crianças com câncer
e auxilia suas famílias com apoio
material, psicológico e social.

Ao fazer uso da palavra, Pe-
dro Kawai parabenizou Felipe
Gema pela iniciativa e destacou
que a entrega do Título de Cida-
dão Piracicabano reconhece o tra-
balho desenvolvido por alguém
que escolheu Piracicaba para pra-
ticar o bem. "O título de Cidadão
Piracicabano é o reconhecimento
do amor à nossa cidade, seja por
meio das nossas crianças, como é
o seu caso, da nossa economia ou
da nossa cultura. Além do reco-
nhecimento, é um momento de
agradecimento", afirmou.

Já Felipe Gema relembrou o
primeiro contato que teve com a
homenageada, em 2018, quando
ela solicitou novelos de lã para a
torcida do XV de Piracicaba, da
qual o vereador faz parte. "Hoje
Piracicaba está reconhecendo
essa emoção que você transmi-
te não só às famílias das crianças
atendidas, mas também aos pais,
parentes e a todos os envolvidos

CCCCCOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIO

Brasil bateu recorde de exportações em 2025

Reunião solene aconteceu na noite desta quarta-feira (14), no Plenário "Francisco Antonio Coelho"

no trabalho desenvolvido por
você", afirmou o parlamentar.

Na sequência, foi exibido um
vídeo sobre a trajetória da home-
nageada. Em seguida, Rosani re-
cebeu o Título de Cidadã Pira-
cicabana e outras homenagens,
inclusive de famílias e crianças
em tratamento oncológico que
recebem apoio da Fios do Bem.
Ao fazer uso da palavra, ela agra-
deceu a homenagem e o reconhe-
cimento da Câmara. "Receber o tí-
tulo de Cidadã Piracicabana é uma
honra e a certeza de que fui aco-
lhida por esta cidade como filha",
afirmou. Ela também acrescentou
que encontrou pessoas do bem,
que entendem que cuidar do ou-
tro é um ato de humanidade. "O
amor também cura", disse.

HISTÓRIA - Rosani Fidelis
Oliveira tem 52 anos, nasceu em
2 de março de 1972, na cidade
de São Paulo. Foi criada no bair-
ro Bosque da Saúde, filha de
Manoel Silveira Fidelis, já fale-
cido, e de Alzira Arruda Silvei-
ra Fidelis. Tem três irmãos, Rute,

Antonio Carlos e Elaine, e uma
irmã já falecida, Maria Augusta.

Aos 8 anos, Rosani conheceu
um convento onde descobriu o vo-
luntariado, aprendendo o sentido
de amar, respeitar, dar carinho e
atenção às pessoas necessitadas,
ajudando mães e crianças. Desde
então, iniciou seu legado de fazer
o bem ao próximo. Ainda criança,
ajudava mães necessitadas indi-
cando trabalhos de limpeza para
as vizinhas.

Na adolescência, após a apo-
sentadoria do pai, mudou-se para
Piracicaba, onde vive até hoje. Tra-
balhou por dez anos no Banco Ban-
deirantes, atuando nas agências
de Piracicaba e São Paulo, onde
conheceu seu primeiro marido e
teve sua filha, Fernanda Fidelis
Bueno, em 22 de junho de 1998.
Retornou a Piracicaba, trabalhou
por quatro anos em uma loja de
materiais de construção e, em
2003, conheceu seu atual mari-
do, Marcelo Barbosa Oliveira,
com quem está há 21 anos.
Marcelo tem dois filhos, Muri-

llo e Gabriel, e todos foram cri-
ados juntos. O casal é formado
em Teologia e ambos se tornaram
pastores, pastoreando por dez
anos a Igreja Plenitude Projeto
Família, no bairro Mario Dedini,
atualmente instalada no Lar dos
Velhinhos, atendendo idosos que
necessitam de cuidado espiritual.

Além da trajetória profis-
sional e religiosa, a homenage-
ada é fundadora e presidente
da OSC Fios do Bem, institui-
ção criada em 2018 que confec-
ciona toucas e perucas temáti-
cas para crianças com câncer e
auxilia suas famílias com apoio
material, psicológico e social, in-
cluindo o projeto "Realizando So-
nhos", que promove festas de ani-
versário gratuitas para crianças
em tratamento de saúde ou em si-
tuação de vulnerabilidade social.

A lém do  t raba lho  com
crianças ,  mantém atuação
contínua com idosos no Lar
dos Velhinhos, onde, junto ao
marido, oferece cuidado espiri-
tual à comunidade residente

O ano de 2025 foi histórico
para as exportações brasileiras,
apesar de um cenário global
marcado pela taxação a produ-
tos brasileiros por parte dos
Estados Unidos e pela instabi-
lidade na geopolítica internaci-
onal. O Brasil encerrou o ano
passado com exportações da
ordem de US$ 348,7 bilhões,
superando em US$ 9 bilhões o re-
corde anterior, que era de 2023.

Entrevistado nesta quinta-
feira (17/1) no programa Bom
Dia, Ministro, o vice-presiden-
te e titular da pasta do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alck-
min, afirmou que o recorde nas
exportações não foi atingido
por acaso, mas gerado por for-
ça de um trabalho muito arti-
culado do Governo do Brasil.
"Como é que nós batemos re-
corde de exportação exatamen-
te no ano que teve o tarifaço
nos Estados Unidos? O Brasil
bateu recorde de exportação,
com 348,7 bilhões de dólares, e
da corrente de comércio, que é
exportação e importação, com
629 bilhões de dólares, porque
abriu e conquistou novos mer-
cados", ressaltou Alckmin.

Desde o início de 2023, o
Brasil abriu, segundo o levan-
tamento mais recente, divulga-
do pelo Ministério da Agricul-
tura e Pecuária, 525 novos mer-
cados, em 82 destinos (países,
blocos ou territórios). "Você
conquistar novos mercados te
dá mais segurança. Você não
tem todos numa cesta só, você
distribui melhor. Então, a aber-
tura de novos mercados foi es-
sencial", reforçou Alckmin.

ACREDITA EXPORTAÇÃO
- Segundo o vice-presidente, o
Governo do Brasil trabalha ago-
ra para permitir que as micro e
pequenas empresas brasileiras
possam aproveitar a abertura
desses novos mercados e pas-

sem a exportar seus produtos.
"Nós temos a exportação brasi-
leira concentrada em grandes
empresas. Nós queremos que as
micro e pequenas empresas
também exportem. A Itália é um
bom exemplo de micro e peque-
na empresa que exporta muito.
A China também, muita peque-
na empresa exporta. Então, fi-
zemos um programa chamado
Acredita Exportação. A micro e
pequena empresa, na hora que
ela exporta, o governo deposita
3,1% do valor exportado de cré-
dito tributário. Isso vai dar
muita competitividade às micro
e pequenas empresas", explicou.

Ele lembrou que a Agência
Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (Apex Bra-
sil) tem um importante papel nes-
te sentido. "A Apex está apoiando
as pequenas empresas, através do
Peiex (Programa de Qualificação
para Exportação), que capacita as
pequenas empresas para que elas
possam exportar mais.

REFORMA TRIBUTÁRIA -
Na última terça-feira (13/1), o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
participou do evento de lançamen-
to da Plataforma Digital da Re-
forma Tributária, que marcou o
início da fase de implementação da
nova arquitetura tecnológica que
dará sustentação à Contribuição
sobre Bens e Serviços (CBS). Du-
rante o ato, o presidente Lula san-
cionou Projeto de Lei Complemen-
tar nº 227/2026, que cria o Comi-
tê Gestor do Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS). O órgão será res-
ponsável por gerir e coordenar
operacionalmente o novo imposto
que será compartilhado entre es-
tados, Distrito Federal e municí-
pios. Discutida há décadas, mas
aprovada nesta gestão, a Reforma
Tributária elimina a cumulativida-
de dos tributos, simplifica regras,
dá previsibilidade à arrecadação e
zera o imposto de itens da cesta
básica, entre outros avanços.

Geraldo Alckmin afirmou que
a Reforma Tributária vai, tam-
bém, impulsionar as exportações.
"Queria destacar a importância da
Reforma Tributária para a expor-
tação. O Brasil não tributa a ex-
portação. Quando exporto um au-
tomóvel, eu não pago imposto.
Mas quando eu exporto um auto-
móvel, eu já paguei imposto quan-
do eu comprei o aço para fazer o
carro, quando eu comprei o vidro,
quando eu comprei o pneu. Então,
o governo tem que devolver esse
imposto. Isso se chama crédito tri-
butário. O ICMS, por exemplo, os
estados demoram muito para de-
volver. Isso tira a nossa competiti-
vidade. Com a reforma tributária,
acaba. Ela desonera totalmente o
investimento", detalhou.

"Há um estudo do Ipea (Ins-
tituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada) que mostra que as exporta-
ções brasileiras, em 15 anos, de-
pois da Reforma Tributária, devem
aumentar 17%, e 14% nos investi-
mentos, porque ela desonera to-
talmente o investimento. Hoje,
quem investe no Brasil paga im-
posto. Isso vai ser totalmente de-
sonerado com a Reforma Tributá-
ria. Desonera o investimento e de-
sonera a exportação", prosseguiu.

MOVE BRASIL - Na semana
passada, o Governo do Brasil lan-
çou oficialmente o programa Move
Brasil, criado para estimular a re-
novação da frota brasileira de ca-
minhões, com foco em eficiência,
segurança e sustentabilidade. A
iniciativa oferece financiamento
com taxas de juros mais baixas
para caminhoneiros autônomos e
cooperativados, além de empresas
de transporte rodoviário de car-
gas, para a compra de veículos que
atendam a critérios de sustentabi-
lidade e de conteúdo local.

Durante o programa, Geral-
do Alckmin listou algumas vanta-
gens do Move Brasil. "Para o ca-
minhoneiro, os juros estavam em
24%, 22% a 26% para trocar um

caminhão. Foi reduzido, agora em
janeiro, para 13% a 14%. A procu-
ra está sendo ótima. Nós vamos
financiar, com juros, metade do
valor o caminhão novo, com seis
meses de carência, cinco anos para
pagar. E vamos financiar também
o seminovo. Isso tem um impacto
ambiental. Um caminhão desses no-
vos polui 40 vezes menos que um ca-
minhão com mais de 20 anos. Isso
ativa a indústria automotiva, a indús-
tria de autopeças, o comércio e, ao
mesmo tempo, renova a frota, tra-
zendo mais segurança e melhoran-
do a logística no Brasil".

ISENÇÃO DO IR - A isen-
ção do Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil en-
trou em vigor em 1º de janeiro
deste ano. Para Geraldo Alck-
min, esse é outro ponto funda-
mental dos avanços prestados
ao povo brasileiro pela gestão
do presidente Lula. "Era um
absurdo uma pessoa que ganha
R$ 3 mil pagar Imposto de Ren-
da. E ainda a que ganha R$ 4,8
mil pagar alíquota altíssima. O
imposto sobre consumo é igual
para quem ganha um salário,
10 salários, 20 salários. O im-
posto dessa caneta é igual. O im-
posto da bicicleta é igual. Agora, o
Imposto de Renda tem que ser pro-
porcional à renda. No mundo in-
teiro é assim", afirmou.

Alckmin lembrou ainda que a
isenção não impacta apenas quem
tem salário até R$ 5 mil. "Quem
ganha de R$ 5 mil a R$ 7.350, re-
duz o valor. E não tem impacto
fiscal. Não vai dar prejuízo, não
vai fazer déficit para o gover-
no, porque você compensou lá
em cima com quem ganha 1
milhão, 2 milhões, 3 milhões
por ano. A reforma vai estimular
a economia. Vão ser 28 bilhões a
mais na economia, ajudando o
varejo a vender mais, o comércio,
as fábricas produzirem mais, o
agro, o campo. E promove jus-
tiça de natureza tributária".

Rubens Cardia
Fabricio Polezi (PL) e o presidente do Cristóvão, Guilherme
Pereira, conversaram sobre a trajetória do clube e proble-
mas relacionados às chuvas na região
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Vereador se reúne
com presidente do clube
para discutir demandas

Na manhã desta quarta-
feira (14), o vereador Fabrí-
cio Polezi (PL) esteve na sede
do Cristóvão Colombo, em
reunião com o presidente do
clube, Guilherto de entidades
tradicionais e também sobre pro-
blemas enfrentados com o excesso
de chuvas e escassez no abasteci-
mento na região.

"Inicialmente foi conversado
sobre a rica trajetória do clube, sua
relevância social, esportiva e cul-
tural para Piracicaba e o papel fun-
damental que exerce, há décadas,
na vida de tantas famílias da nos-
sa cidade", afirma o vereador.

Também foi tratado sobre a
participação da sociedade e o for-
talecimento das entidades tradici-
onais, "que cumprem uma função
essencial na construção de uma
cidade mais organizada, integra-
da e com oportunidades para to-
dos". "Ficou evidente a importân-

cia de lideranças comprometi-
das, com visão de futuro e ca-
pacidade de diálogo, para que
instituições como o clube Cris-
tóvão Colombo sigam avançan-
do, se fortalecendo e cumprin-
do seu papel social junto à co-
munidade", afirma o parlamentar.

Por fim, Polezi anotou um
pedido recebido no que tange a fis-
calização e aos problemas decor-
rentes das excessivas chuvas que
estão acontecendo na cidade e a
interrupção no abastecimento, o
que será prontamente averiguado.

"Agradeço muito ao presiden-
te Guilherme Pereira por nos rece-
ber e parabenizo pelo trabalho im-
portante que o Clube Cristóvão re-
aliza na cidade. Deixo aqui meu
compromisso que todas as de-
mandas apontadas serão veri-
ficadas para buscarmos aten-
der a população da melhor ma-
neira", disse Fabricio Polezi.
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Vereadores acompanham
assinatura de contratos

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou, nesta segunda-
feira (12), de ato oficial da Prefei-
tura para a assinatura dos ter-
mos de colaboração com orga-
nizações da sociedade civil
(OSCs) que atuam na área da
assistência social no município.

O evento da Secretaria Muni-
cipal de Assistência, Desenvolvi-
mento Social e Família marcou a
formalização de 34 contratos que
viabilizam atendimentos em 45 uni-
dades distribuídas pela cidade. O in-
vestimento previsto para 2026 é de R$
46 milhões, valor que será repassado
às entidades parceiras ao longo do
ano, beneficiando aproximada-
mente 36.430 famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

As organizações da socieda-
de civil conveniadas atuam em di-
ferentes frentes de atendimento,
como acolhimento de idosos, cri-
anças e adolescentes, pessoas com
deficiência, pessoas com transtor-
no do espectro autista, mulheres
em situação de violência e pessoas
em situação de rua, ampliando a
oferta de serviços de proteção so-

cial no município. Além da parti-
cipação de Pedro Kawai, a assi-
natura dos termos teve a pre-
sença do prefeito Helinho Za-
natta (PSD), dos vereadores
Josef Borges (PP), Renan Paes
(PL), Thiago Ribeiro (PRD) e
Zezinho Pereira (União Brasil),
de dirigentes das entidades
conveniadas e de profissionais
da imprensa.

Pedro Kawai destacou a im-
portância do investimento público
para o fortalecimento da rede so-
cioassistencial e para a garantia de
direitos às famílias atendidas.
Para o parlamentar, os contratos
"representam um compromisso
direto com a população mais
vulnerável e reforçam a respon-
sabilidade do Poder Público
com políticas sociais efetivas".

"Esse investimento garan-
te a continuidade dos serviços e
fortalece o trabalho realizado pe-
las entidades. É um recurso que
chega a quem realmente preci-
sa e assegura mais dignidade e
proteção às famílias atendi-
das", afirmou Pedro Kawai.

 Vereadores estiveram no ato de assinatura de contratos que garan-
tem atendimento assistencial a mais de 36 mil famílias em Piracicaba
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Parque Piracicaba conquista a
ampliação em linha de ônibus

Melhoria atende indicação de autoria do vereador Fábio Silva (Republicanos)

Moradores do bairro Parque
Piracicaba e região conseguiram a
ampliação de horários na linha de
ônibus 430. A melhoria foi in-
termediada pelo vereador Fá-
bio Silva (Republicanos), que,
em parceria com moradores e
lideranças locais - por meio do
centro comunitário do bairro -
, conseguiu, além da ampliação
dos horários da linha 430 aos sá-
bados, a retomada do atendimen-
to aos domingos e feriados.

A iniciativa foi formaliza-
da em 25 de janeiro de 2025,
por meio da indicação 1776/
2025, que solicitava à administra-
ção municipal estudos técnicos
para viabilizar a alteração, aguar-
dada pela comunidade há cinco
anos. O pedido contou com apoio
da Secretaria de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transporte, e foram
realizadas diversas reuniões com
o prefeito Helinho Zanatta (PSD),
que se mostrou receptivo às rei-
vindicações da população.

O anúncio oficial da con-
quista foi feito em 30 de dezem-
bro de 2025, durante reunião
realizada no Centro Comunitá-
rio do Parque Piracicaba. O en-
contro contou com a presença
do vereador Fábio Silva, do Se-
cretário Executivo de Trânsito
e Transporte, José Eduardo

Cruz, e do Chefe de Gabinete do
Prefeito, Francisco Duarte.

Segundo o parlamentar,
"os moradores presentes na
reunião agradeceram o verea-
dor Fábio Silva pelo empenho e
dedicação, e reconheceram a
sensibilidade do prefeito em
atender a essa demanda tão

aguardada".  Fábio Silva afir-
mou que o resultado é fruto da
união entre poder público e so-
ciedade civil. "Essa conquista mos-
tra que quando a comunidade se
organiza e dialoga com seus re-
presentantes, é possível trans-
formar a realidade. O transpor-
te público é essencial para ga-

rantir acesso ao trabalho, lazer
e serviços, especialmente nos
finais de semana e feriados." Os
novos horários começarão a
funcionar a partir  de 17 de
janeiro de 2026, atendendo
de forma mais ampla a comu-
nidade e fortalecendo a mo-
bilidade urbana na região.

Vereadora Silvia Morales protocolou indicação ao Executivo
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Vereadora cobra manutenção
do ginásio do Parque Prezotto

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, protocolou na Câ-
mara a indicação 254/2026 ao
Executivo, solicitando "manu-
tenção geral e urgente" no Giná-
sio Municipal de Esportes "Profes-
sor José Carlos Callado Hebling",
localizado na rua Treze de Abril,
333, no Parque Prezotto.

Após receber demandas en-
caminhadas por moradores e
frequentadores do espaço, a ve-
readora esteve no local nesta
segunda-feira (12) e constatou
os problemas estruturais que
comprometem o uso adequado do
equipamento público e a seguran-
ça da população.

Entre as principais necessida-
des apontadas estão a renovação
da areia dos campos de vôlei, atu-
almente em condições inadequa-
das para a prática esportiva, e a
substituição e instalação de lâm-

padas, já que a iluminação exis-
tente é considerada precária, difi-
cultando o uso do espaço no perí-
odo noturno e aumentando a sen-
sação de insegurança.

Também foram identifica-
dos danos no alambrado e a ne-
cessidade de reparos na cober-
tura do quiosque util izado
como apoio às mesas de pique-
nique. Outro problema destaca-
do é a presença de umidade no
forro da sede administrativa, que
exige intervenções corretivas e ser-
viços de pintura para evitar a de-
terioração da estrutura e preser-
var o patrimônio público.

"A manutenção preventiva e
corretiva desses espaços é funda-
mental para que eles cumpram sua
função social. O ginásio é um pon-
to importante de encontro, espor-
te e lazer para a população e não
pode permanecer nessas condi-
ções", enfatizou Silvia Morales.
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Vereador pede manutenção e
troca de ventiladores da USF

Após visitar a USF (Unidade
de Saúde da Família) Bosques do
Lenheiro II e constatar a necessi-
dade de uma série de intervenções
estruturais, o vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB) apresentou a indi-
cação 5.916/2025 ao Executivo,
solicitando a realização de manu-
tenção geral e de reparos e a troca
de ventiladores no local.

O parlamentar relatou que
a unidade enfrenta problemas,
como pisos trincados e ventila-
dores quebrados, situações que

impactam diretamente o aten-
dimento aos usuários e as con-
dições de trabalho dos profis-
sionais da saúde. O pedido foi
encaminhado ao chefe do Exe-
cutivo para que realize as in-
tervenções necessárias.

Na justificativa, o vereador
destacou que a USF atende um
bairro populoso e que as melho-
rias são urgentes, com o obje-
tivo de garantir mais confor-
to, segurança e qualidade no
atendimento à população.

Indicação de Marco Bicheiro ao Executivo busca melhorar
as  condições est rutura is  e  garant i r  confor to  a  usuár ios
e prof iss ionais  da unidade de saúde

Divulgação
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Vereador, em requerimento,
cobra explicações
sobre falta de água

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) protocolou, quinta-feira
(15), o requerimento 23/2026, que
solicita ao prefeito e ao Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto)
explicações detalhadas sobre o
recorrente desabastecimento de água
em diversos bairros da cidade

No documento, o parlamen-
tar relata que o problema vem sen-
do registrado há vários dias e tem
causado transtornos à população,
especialmente em regiões como Pi-
racicamirim, Vila Rezende, Centro,
Vila Monteiro, Morumbi, Cecap,
Dois Córregos, Santa Cecília,
Areão, Paulista, Jardim Elite, en-
tre outras localidades e áreas ad-
jacentes O vereador destaca ainda
que o abastecimento de água é um
direito fundamental e essencial
para a saúde pública, funciona-
mento de escolas, unidades de saú-
de e demais serviços básicos. Se-
gundo ele, a irregularidade no for-
necimento compromete atividades
cotidianas e afeta diretamente a
qualidade de vida dos moradores.

No requerimento, Marco Bi-
cheiro questiona o motivo da falta
de água, se há prazo para norma-
lização do serviço e quais medidas
emergenciais estão sendo adota-
das pela administração municipal.
O vereador também cobra infor-
mações sobre o cronograma de
ações do Semae, os investimentos
realizados para evitar novos epi-
sódios e detalhes sobre uma pane
elétrica mencionada pela autar-
quia, incluindo se houve danos a
bombas de captação e necessidade
de substituição de equipamentos

O vereador ainda ressalta
que, recentemente, houve rema-
nejamento de recursos para o
Semae e um reajuste de quase
20% nas tarifas de água, o que,
segundo ele, reforça a necessi-
dade de transparência e de so-
luções definitivas para o problema
de abastecimento na cidade.

A propositura ainda preci-
sa ser votada em plenário para,
na sequência, ser encaminha-
da ao Executivo.
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Indicações solicitam iluminação
e intensificação da ronda policial

Após reclamações de morado-
res, o vereador André Bandeira
(PSDB) está cobrando providênci-
as do Executivo Municipal em re-
lação à falta de iluminação públi-
ca e à insegurança na Praça The-
resa Razera Camuzzi, localizada
entre a Rua Jacques de Andrade e
a Avenida Professor Albert Vollet
Sachs, no bairro Nova América.

De acordo com relatos enca-
minhados ao gabinete parlamen-
tar, a praça encontra-se sem ilu-
minação há cerca de um mês, ape-
sar de ser amplamente utilizada
por crianças, adultos e idosos,

uma vez que conta com parque
infantil e aparelhos de ginástica.
A ausência de iluminação tem ge-
rado medo, dificultado caminha-
das no período noturno e contri-
buído para a sensação de abando-
no do espaço público.

Segundo o vereador, além dis-
so, conforme informações repas-
sadas pela própria secretaria mu-
nicipal responsável, a praça foi
alvo de furto de fios, situação
que agravou ainda mais a inse-
gurança no local e reforçou a
necessidade de ações imediatas
por parte do Poder Público.

Diante desse cenário, o vere-
ador André Bandeira protocolou
a indicação 268/2026, solicitando
ao Executivo Municipal o reparo e
o restabelecimento da iluminação
pública na praça, garantindo con-
dições adequadas de uso, seguran-
ça e bem-estar à população.

Paralelamente, também foi
apresentada a indicação 266/
2026, que solicita a intensifica-
ção da ronda policial no local,
como medida preventiva para
coibir novos furtos e assegurar
maior tranquilidade aos mora-
dores e frequentadores da pra-

ça. "A população não pode ser
penalizada pela falta de manu-
tenção e pela ausência de segu-
rança. Estamos falando de uma
praça utilizada diariamente
por famílias, crianças e ido-
sos.  É inadmissível  que um
espaço público permaneça no
escuro, vulnerável a furtos e
afastando os moradores.  A
Prefeitura precisa agir com
urgência e responsabil ida-
de", afirmou o parlamentar.
As indicações agora aguardam
providências por parte do Exe-
cutivo Municipal.
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Abastecimento de água é
retomado gradativamente
Serviços para encerrar pane elétrica na ETA Capim Fino foram concluídos
na noite de ontem; previsão para normalização completa da rede é para esta sexta

Equipes do Semae concluí-
ram quarta, 14, às 21h, os tra-
balhos de manutenção na ETA
Capim Fino, que sofreu pane
elétrica na casa de bombas na
terça-feira, 13/01, o que causou
problemas no fornecimento de
água. Imediatamente após a
conclusão dos serviços, o abas-
tecimento de água para a EEAT
(Estação Elevatória de Água
Tratada) Marechal e a EEAT
Vila Rezende foi restabelecido
e acontece de forma gradativa
em todas as regiões, com exce-
ção da área atendida pela EEAT
Cecap, que foi retomado a par-
tir das 12h de hoje. A previsão
para normalização completa é para
a manhã desta sexta-feira, 16.

Na tarde de hoje, 15/01, as
regiões que estão com abastecimen-
to prejudicado são: Cecap/Eldora-
do, Santa Rita, Taquaral, Unimep
e Cidade Judiciária.

Desde terça-feira, 13/01, o
Semae Piracicaba destinou 15
caminhões-pipa para serviços
essenciais - como hospitais, es-
colas públicas, unidades de
saúde, Fundação Casa, CDP,
entre outros - que fazem solici-
tação à autarquia por meio do
telefone 115. Ainda hoje,  se-
rão enviados mais oito cami-

nhões-pipa para estes servi-
ços essenciais.  Cada cami-
nhão-pipa tem capacidade de
até 20 mil l itros de água.

O abastecimento de água já
foi regularizado na UBS Caxam-
bu e na UBS Piracicamirim por
volta do meio-dia desta quinta-
feira, 15/01. Nas USFs Cecap, El-
dorado 1 e Eldorado 2 e UBS Ce-
cap, apesar do abastecimento pre-
judicado, não houve interrupção
do atendimento à população.

ORIENTAÇÃO - A autar-
quia pede a compreensão dos mo-
radores neste período e recomen-
da a economia de água para aque-
les que possuem reservação e as-
sim manter o abastecimento inter-
no até a normalização da rede. Na
página do site Semae Piracicaba,
em "Situação do Abastecimento",
é possível conferir regiões que po-
dem ser afetadas pela recuperação
dos reservatórios, manutenções
programadas ou emergenciais
através do link https://
www.semaepiracicaba.sp.gov.br.

Os moradores também podem
entrar em contato com a autar-
quia pelos canais de atendimento:
WhatsApp 24h (19) 3403-9608;
Central 24h 0800 772 9611 ou dis-
que 115 (somente telefone fixo).

Equipes trabalharam na troca de cabos de energia para resolver
problema de pane elétrica na casa de bombas da ETA Capim Fino

Divulgação

Divulgação
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO  próximo
padaria sta Isabel, me-
dindo 7.50 x 25 total
187 metros........   PRE-
ÇO $190 MIL. Aceito
carro até $50 mil. Tra-
tar  DIRETO PROPRI-
ETÁRIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

HIV e cérebro:HIV e cérebro:HIV e cérebro:HIV e cérebro:HIV e cérebro:
um risco que um risco que um risco que um risco que um risco que ooooo

tratamentotratamentotratamentotratamentotratamento
não pode ig-não pode ig-não pode ig-não pode ig-não pode ig-

norarnorarnorarnorarnorar

Durante muitos anos, fa-
lar sobre HIV foi, quase sem-
pre, falar sobre imunidade,
infecções oportunistas e mor-
talidade. Com os avanços da
medicina e o acesso ampliado
à terapia  ant irretroviral
(TARV), esse cenário mudou
de forma significativa. Hoje,
pessoas vivendo com HIV po-
dem ter expectativa de vida
semelhante à da população
em geral. No entanto, isso
não significa que todos os ris-
cos tenham sido superados -
especialmente quando o as-
sunto é a saúde do cérebro.

O HIV é um vírus capaz
de ultrapassar a barreira he-
matoencefálica e atingir o sis-
tema nervoso central. Ao fa-
zer isso, pode provocar infla-
mação, danos progressivos às
células cerebrais e alterações
cognitivas que, em casos mais
graves, evoluem para a cha-
mada Demência Associada ao
HIV (DAH). Trata-se de uma
condição séria, muitas vezes
silenciosa no início, mas com
impacto profundo na quali-
dade de vida.

Os primeiros sinais costu-
mam ser sutis: dificuldade de
concentração, lentidão no ra-
ciocínio, problemas de memó-
ria e maior dificuldade para
aprender coisas novas. Com
o avanço do comprometimen-
to neurológico, podem surgir
alterações de comportamen-
to, sintomas psiquiátricos
como psicose ou mania, pro-
blemas motores e, em situa-
ções extremas, perda quase
total da autonomia. Não ra-
ramente, esses quadros são
confundidos com depressão
ou envelhecimento "natural",
atrasando o diagnóstico e o
cuidado adequado. É impor-
tante destacar que o risco de de-

SRA. IRENE BIAZON CASA-
LE faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 89 anos, filha
dos finados Sr. Ettore Biazon
e da Sra. Edwiges Bacchin,
era viúva do Sr. Geraldo Anto-
nio Casale; deixa os filhos:
Edson Antonio Casale, viúvo
da Sra. Angela Maria Gandeli-
ne Casale; Edivaldo Jose Ca-
sale, falecido;  Marisete Apare-
cida Casale e Edmilson Geraldo
Casale, casado com a Sra. Ma-
ria Solange Fernandes Casale.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório da Saudade, sala
“06”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA CECILIA RO-
TUNDO PIACENTINI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filha do Sr. Arlin-
do Leonardo Rotundo, faleci-
do e da Sra. Myriam Oliveira
Engel; deixa os filhos: Ma-
theus Rotundo Piacentini, ca-
sado com a Sra. Natacha Fer-
nanda Magalhães Piacentini;
Nathalia Rotundo Piacentini
Gazolla, casada com o Sr.
Paulo Eduardo Gazolla e  Ga-
briel Rotundo Piacentini. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o

féretro às 13h00 do Velório de
Alfenas/MG, para o Cemitério
Municipal da cidade de Alfenas/
MG. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. HELVIO ANTONIO ZUIN
faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 63 anos, filho do Sr. Lu-
cio Zuin, falecido e da Sra. Eleni-
ce Delabio Zuin, era casado com
a Sra. Sandra Aparecida da Costa
Zuin; deixa os filhos: Mauricio da
Costa Zuin e Vinicius da Costa
Zuin. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “A” do
Velório do Cemitério do Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

PROFESSORA: SRA. ANA
PAULA SOUZA CASARIN fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 54 anos, filha do Sr.
Cezar Augusto Dias Casarin,
falecido e da Sra. Ana Joaqui-
na de Souza Casarin. Deixa o
irmão Cesar Augusto Souza
Casarin, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala “D”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-

mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. LUIZ QUITERIO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
58 anos, filho dos finados Sr.
Antonio Quiterio e da Sra.
Olimpia Maria de Santana
Quiterio, era viúvo da Sra. An-
gela Cristina Pereira Quiterio;
deixa o filho: Luiz Quiterio Ju-
nior, casado com a Sra. Pris-
cila da Silva Quiterio. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
16h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ DE MAGALHÃES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 96 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antonio de Maga-
lhães e da Sra. Judith Pagot-
to de Magalhães, era viúvo da
Sra. Albertina Lucia Stefanelli
de Magalhães; deixa os filhos:
Solange Aparecida de Maga-
lhães Fortini, casada com o
Sr. Jose Claudemir Fortini;
Susette Regina de Maga-
lhães; Sergio Luis de Maga-
lhães, casado com a Sra. Su-
eli Maria Rosa Turina de Ma-
galhaes; Silvano Davi de Ma-
galhães; Samir Antonio de
Magalhães; Simone Renata

de Magalhaes Schiavolin, viú-
va do Sr. Claudemir Schiavolin;
Sueli Terezinha de Magalhães
Valverde, falecida, deixando viú-
vo o Sr. Antonio Valverde; Sidinei
de Magalhães,falecido; Celio Val-
dir de Magalhães, falecido, dei-
xando viúva a Sra. Maura Rubia
de Magalhães e Sanderval Eve-
raldo de Magalhães, falecido.
Deixa netos, bisnetos, tatara-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 13h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. DIRCEU DE OLIVEIRA
FORNASIERO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Francisco
Fornasiero e da Sra. Aparecida
de Oliveira Goes Fornasiero, era
casado com a Sra. Dene Geral-
din Fornasiero; deixa os filhos:
Taiane Fornasiero Esposte, ca-
sada com o Sr. Diego Esposte e
Marcos Vinicius Fornasiero. Dei-
xa a neta Olivia Fornasiero Es-
poste, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro às
14h00 da sala “03” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MOACIR TANO faleceu
dia 14/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 85 anos de
idade e era casado com a Sra.
Conceição Miciatto Tanno. Era
filho do Sr. Angelo Tanno e da
Sra. Antonia Milanez Tanno,
falecidos. Deixa os filhos:
Marilda Cristina Tano Smilgys
casada com Jorge Smilgys,
Jose Fernando Tanno casado
com Claudia Regina Nastari
Tanno. Deixa netos, bisnetos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 15/01/2026 as 16:00hrs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 05,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO APARECIDO
FRANCO faleceu dia 15/01/
2026 na cidade de Piracicaba,
aos 73 anos de idade. Era fi-
lho da Sra. Elza Franco Go-
mes. Deixa os filhos: Camyla,
Joice, Vitoria, Julio, Adriana e

Fabiana. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 16:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição -
sala A, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DORACY STU-
RION PACKER  faleceu dia
15/01/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 95 anos de idade
e era viúva do Sr. Joaquin Ro-
que Packer. Era filha do
Sr.Angelo Sturion e da Sra.
Maria Angeli, falecidos. Deixa
os Filhos: Maria Jose Sturion
Packer, Maria do Carmo Stu-
rion Packer Biazon viúva do
Sr. Luiz Roberto Biazon, An-
tonio Fernando Sturion Pa-
cker casado com Raquel
Machado da Silva Packer.
Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje as
14:00hs saindo a urna mor-

tuária do Velório da Sauda-
de - Sala 02, seguindo para
a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. WALDIR BORTOLET-
TO Faleceu dia 14/01/2026
na cidade de São Bernardo
do Campo - São Paulo, aos
81 anos de idade. Era filho do
Sr. Alberto Bortoletto e da Sra.

Filomena Bortoletto, falecidos.
Deixa os filhos: Jeferson, Mau-
ricio, Ricardo, Thatiana, Tiago,
familiares e amigos. O seu ve-
lório ocorreu dia 15/01/2026 no
Crematório Jardim da Colina
- São Bernardo do Campo
das 13:00hs as 16:30hs.
Procedimentos de Crema-
ção serão realizados pos-
teriormente. Expressamos
nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS
E PENSIONISTAS DE PIRACICABA E

REGIÃO - ECLÉTICA

                     EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Associação dos Aposentados e Pensionistas de Piracicaba e
Região – Eclética, através da Comissão Eleitoral eleita para
este fim, conforme determina os Estatutos Sociais, convoca todos
os seus associados, para a eleição da nova Diretoria, do Conselho
Fiscal, Delegados junto à Federação e seus respectivos suplentes,
que será realizada no dia 27 de março de 2026, das 08:00 às 16:00
horas, em sua sede, sita à rua Santa Cruz, 1779, em Piracicaba,
Estado de São Paulo.
A Comissão Eleitoral esclarece que a inscrição de chapas pode-
rá ser feita no período de 16 de janeiro de 2026 a 06 de fevereiro de
2026, das 09:00 às 11:00 horas e das 13:00 às 16:30 horas, junto à
Comissão Eleitoral ou seus representantes na Secretaria da Asso-
ciação que receberá os documentos para a conferência e expedirá
num prazo máximo de 24 horas do recebimento, o Certificado
atestando que a Chapa está apta a disputar as eleições, ou as
providências necessárias para regularização da documenta-
ção dentro do prazo do registro das chapas.
O pedido de inscrição de chapas deverá atender os dispositi-
vos estatutários, em seus artigos, incisos e parágrafos.
Se houver mais de uma chapa a apuração dos votos será no
mesmo dia, em local a ser designado pela Comissão Eleitoral
e será realizada conforme estatuto ou ser houver chapa única
a eleição se decidirá por aclamação, conforme os Estatutos
Sociais.

Piracicaba,16 de janeiro de 2026.
João Carlos da Silva
Presidente da Associação

Aldo Luis Rocha
Presidente da Comissão Eleitoral

senvolver demência relaciona-
da ao HIV caiu drasticamente
com o uso correto da TARV.
Pessoas com carga viral inde-
tectável têm chances muito re-
duzidas de apresentar quadros
graves de comprometimento
cognitivo. Ainda assim, o risco
não é completamente elimina-
do. A inflamação crônica, efei-
tos colaterais de medicamentos
e infecções associadas, como sí-
filis ou toxoplasmose, continu-
am sendo fatores que podem
afetar o cérebro mesmo em
quem está em tratamento.

Esse cenário reforça uma
mensagem central: tratar o
HIV não é apenas controlar
o vírus no sangue. É cuidar
da pessoa de forma integral.
Acompanhamento neuroló-
gico, atenção à saúde men-
tal, rastreamento de outras
infecções e um olhar cuida-
doso para o chamado "enve-
lhecimento acelerado" são
medidas indispensáveis para
garantir bem-estar e autono-
mia ao longo dos anos.

Falar sobre HIV hoje exi-
ge responsabilidade e atua-
lização. Ignorar os impactos
neurológicos da infecção é
correr o risco de naturalizar
perdas cognitivas que po-
dem, em muitos casos, ser
prevenidas ou controladas.
Informação,  diagnóstico
precoce e adesão ao trata-
mento continuam sendo as
armas mais eficazes - não
apenas para viver mais, mas
para viver melhor.
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Secretaria lança o
prêmio Inspira Esportes PPPPPAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃOAULISTÃO

Palmeiras vence Santos
e se mantém 100%Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Atividades Motoras vai

reconhecer e celebrar os esportistas que mais se destacaram em 2025
 A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, lança o prêmio Inspira
Esportes 2025, com objetivo de re-
conhecer e celebrar os esportistas
da cidade que mais se destacaram
no ano em suas respectivas moda-
lidades. O evento acontece no dia
30 de janeiro (sexta-feira), às
19h30, no Teatro Erotides de
Campos, no Engenho Central, com
entrada gratuita.

De acordo com Eduardo Az-
zini, assessor da Secretaria de Es-
portes, haverá premiação em 23
categorias, mediante indicação de
professores e entidades esportivas
que participaram de atividades
esportivas desenvolvidas pela Pas-
ta no ano passado. Além disso,
haverá a escolha do Atleta da Ga-
lera, por meio de uma votação
aberta e que estará disponível, em
breve, na página do instagram da
Pasta (@esportes.piracicaba).

O ponto alto do evento será a
homenagem para a piracicabana
Nicole Pircio, integrante da equi-
pe brasileira de ginástica rítmica e
formada no trabalho de iniciação
realizado pela Prefeitura. A atleta

Nicole recebeu certificado em reconhecimento a dedicação e conquistas

conquistou a medalha de prata
por equipes no Mundial da mo-
dalidade realizado no Rio de
Janeiro, no último mês de agos-
to, e que  rendeu inclusive
uma homenagem do prefeito
Helinho Zanatta em reconheci-
mento a esse feito histórico.

"Queremos valorizar atletas,
técnicos e dirigentes que usam o
esporte como ferramenta de trans-
formação social. Reconhecer essas
iniciativas é incentivar o compro-
misso, a dedicação e o impacto
positivo que o esporte gera na vida
das pessoas, especialmente na for-

mação de jovens, na inclusão e na
promoção da cidadania. Premia-
ções como essa nos motivam a se-
guir investindo e acreditando no
poder do esporte para cons-
truir uma sociedade melhor",
destacou Roger Carneiro, secre-
tário municipal de Esportes.

Luiz Tarantini

O Palmeiras venceu o San-
tos por 1 a 0 na noite desta
quarta-feira (14), na Arena Ba-
rueri, pela segunda rodada da
primeira fase do Campeonato
Paulista da Série A1. O gol da
vitória foi marcado por Allan,
ainda no primeiro tempo.

Com o resultado, o Verdão
manteve os 100% de aproveita-
mento, chegou aos seis pontos e
segue firme na busca por entrosa-
mento e classificação, mesmo atu-
ando com uma equipe considera-
da alternativa. Já o Peixe perma-
nece com três pontos, enquanto o
técnico Juan Pablo Vojvoda segue
em processo de definição da me-
lhor formação, aguardando prin-
cipalmente o retorno de Neymar.

O primeiro tempo do clássico
foi marcado por muita disputa no
meio de campo, erros de passe no
terço final e forte chuva, que pre-
judicou o andamento da partida.
De volta ao time titular após ser
poupado na estreia, Andreas Pe-
reira precisou ser substituído logo
aos 12 minutos, após sofrer uma
lesão no ombro em uma disputa
de bola. Larson entrou em seu lu-
gar por opção de Abel Ferreira.

Na reta final da etapa inicial,
Allan tabelou com o argentino Fla-
co López, que, mesmo bem marca-
do, conseguiu devolver a bola para
o jovem palmeirense finalizar ras-
teiro e vencer o goleiro Gabriel Bra-
zão, abrindo o placar na Arena
Barueri.

O segundo tempo seguiu com
poucas chances claras de gol e bai-
xo nível de criatividade das equi-
pes. Logo aos dois minutos, Flaco
López teve boa oportunidade para
ampliar, ficando cara a cara com

Gabriel Brazão, que levou a me-
lhor e fez grande defesa.

Do lado santista, Vojvoda
tentou mudar o panorama da
partida com as entradas de
Gabigol e Robinho Jr., mas a equi-
pe pouco produziu ofensivamen-
te. O Santos passou a apostar em
lançamentos longos, facilmente
neutralizados pela defesa palmei-
rense, que controlou bem as
ações até o apito final.

O Palmeiras volta a campo
no próximo sábado (17), quan-
do recebe o Mirassol, às 20h30,
novamente na Arena Barueri.
Já o Santos joga no domingo
(18), fora de casa, contra o
Guarani, também às 20h30, no
Brinco de Ouro da Princesa.

FICHA TÉCNICA
Palmeiras 1 x 0 Santos - cam-
peonato paulista - 2ª rodada
Local: Arena Barueri
Árbitro: João Vitor Gobi;
Assistentes: Neuza Ines Back e
Evandro de Melo Lima;
PALMEIRAS (Técnico: Abel
Ferreira) Carlos Miguel; Khell-
ven, Gustavo Gómez, Murilo e
Piquerez; Emiliano Martínez
(Luis Pacheco), Andreas Pe-
reira (Larson) e Raphael Vei-
ga (Vitor Roque); Allan (Eri-
ck Belé), Riquelme Fillipi
(Luighi) e Flaco López. Téc-
nico: Abel Ferreira

SANTOS (Técnico: Vojvoda)
Gabriel Brazão; Igor Vinícius,
Adonis Frías, Zé Ivaldo e Esco-
bar (Vini Lira); Arão (Zé Rafa-
el), João Schmidt e Rollheiser
(Miguelito); Barreal, Thaciano
(Robinho Jr.) e Lautaro Díaz
(Gabigol).
Técnico: Juan Pablo Vojvoda

Allan marcou o gol na vitória do Palmeiras
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Sistema defensivo falha e XV é derrotado em casa
Luiz Tarantini

Após vitória fora de casa na
primeira rodada quando superou
a equipe do São Bento no Walter
Ribeiro, o XV de Piracicaba foi sur-
preendido pelo Sertãozinho no
"Barão" na última quarta-feira, e
acabou sendo derrotado pelo pla-
car de 3x4, o que frustrou o torce-
dor e algumas vais foram ouvidas
ao término da partida.

A derrota expõe mais uma vez
as falhas de posicionamento e de
cobertura do setor defensivo, e
principalmente, a falta de ritmo de
jogo do goleiro Felipe Costa, que
substituiu Vitor Golas expulso em
Sorocaba após ato de agressão con-
tra um adversário.

Desde o início da partida, o
Sertãozinho propôs o jogo, e não
se intimidou por estar longe de
seus domínios. Com boas investi-
das pelos lados o campo, chegava
com facilidade no ataque, e om
inversões constantes de seus joga-
dores na frente, confundiu os za-
gueiros do Nhô-Quim, que de-
monstravam visível dificuldade de
acertar a marcação.

O primeiro gol foi dos visitan-
tes aos quatro minutos do 1º tem-
po em uma falha gigantesca do

goleiro piracicabano, que saiu
para fazer uma interceptação,
errou no chute e entregou a
bola limpa para o camisa 10 do
Sertãozinho Prado, que por co-
bertura inaugurou o placar.

O XV após o impacto, se lan-
çou ao ataque sem organização, e
na base da pressão chegou ao em-
pate aos 21 minutos com Luís
Melo. A alegria durou pouco, e aos
33", o Sertãozinho voltou a deixar
o "touro" em vantagem. Fim de
primeiro tempo em Piracicaba.

Logo na volta da segunda eta-
pa aos 6 minutos, em cobrança de
penalidade máxima, Léo Santos
igualou mais uma vez o marcador,
e a partir daí, o XV passou a ata-
car mais o adversário, resultado
das mudanças realizadas na equi-
pe pelo treinador Moisés Ergert.

Com a mudança tática, o XV
conseguiu o que parecia difícil,
e em boa jogada que iniciou com
lindo lançamento de Serginho,
Robson Duarte entrou na área
pela esquerda, e cruzou na medi-
da para Paulo Marcelo finalizar
sem chances para o goleiro João
Victor. XV 3x2!

Mas a desorganização de-
fensiva, evidente nas duas par-
tidas desta temporada, o XV

voltou a sofre com seus erros, e
com mais uma expulsão, desta
vez o volante Carlos Manuel
por jogada perigosa, o time pi-
racicabano retraiu, e visitante
não perdoou, em mais duas fa-
lhas do sistema defensivo, o
Sertãozinho chegou ao empate
aos 39, e a virada aos 44. Fim
de jogo e a vitória da equipe vi-
sitante por 4x3.

Na coletiva pós jogo, o treina-
dor Moisés Ergert preferiu enalte-
cer as ações positivas de sua equi-
pe, e indagado sobre as falhas, deu
como resposta que é início de com-
petição, que o time está em proces-
so de ajustes, e que as falhas indi-
viduais e como equipe vão dimi-
nuir com a sequência de jogos.
"Temos que reagir, a frustração é
nítida, perdemos em casa diante
do nosso torcedor. Até consegui-
mos marcar os gols em jogadas
bem construídas, mas não fomos
eficazes em evitar os gols do ad-
versário. Alguns lances foram
determinantes, colocamos um
esquema sobressair ao adversá-
rio, mas em uma partida atípica
eles foram mais felizes. Vamos "lam-
ber as feridas", analisar nossos
erros e já no domingo buscar a
reabilitação fora de casa".

Árbitro: Guilherme Francis-
co Maciel da Silva E Rosário

Assistentes: Rafael Tadeu Al-
ves de Souza / Gabriel Rodrigues
Santos

Cartões Amarelos XV: João Vic-
tor Gaspar / Sertãozinho: Kauan

Cartões Vermelhos: XV: Car-
los Manuel / Sertãozinho: Fábio

GOLS: XV de Piracicaba: Luís
Melo 21'1T, Léo Santos 6'2T e Pau-
lo Marcelo 28'2T / Sertãozinho:
Prado 4'1T, Luketa 33'1T, Kauã
39'2T e Diego 44'2T

Renda: R$ 47.045,00

 A derrota expõe mais uma vez
as falhas de posicionamento e
de cobertura do setor defensivo
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União Barbarense sofre derrota em jogo-treino
O União Barbarense foi der-

rotado pelo Lemense por 3 a 0 na
tarde desta quarta-feira (14), em
jogo-treino realizado no estádio
Antônio Lins Ribeiro Guimarães,
em Santa Bárbara d'Oeste. A ativi-
dade marcou o terceiro teste da
equipe na preparação para o Cam-
peonato Paulista da Série A3.

Assim como nos compromis-
sos anteriores, o treinamento foi
dividido em dois tempos de 45
minutos. O primeiro tempo foi equi-
librado, com poucas oportunida-
des claras de gol, mas o Lemense
conseguiu abrir o placar aos 42
minutos, com Miller.

Na segunda etapa, a equipe

comandada pelo técnico Max San-
dro foi mais eficiente e ampliou a
vantagem. Cauan marcou aos 15
minutos e Natã fechou o placar aos
25, garantindo a vitória por 3 a 0.

Este foi o primeiro revés do União
Barbarense na pré-temporada sob o
comando do técnico Maurinho Fon-
seca. Antes, o Leão da Treze havia
vencido o Juventus por 2 a 1 e o
Colorado Caieiras por 3 a 0.

A equipe volta a campo no próxi-
mo dia 17 de janeiro para o último
jogo-treino antes do início da Série A3.
O adversário será o Ecus Suzano, no-
vamente com portões fechados
para a imprensa e para os torce-
dores. (Colaborou Júlio Victorino) jogo treino União Barbarense 0x3 Lemense

Divulgação
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